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4. RODA VIVA

TODO O BARATO QUE 
A CIÊNCIA PODE TER  

OS CINCO 
PONTOS DO 
PLEBISCITO 

MÉDICOS 
SAEM EM 
PROTESTO

ABC JOGA 
CONTRA O 
GOIÁS HOJE, 
EM GOIÂNIA

Grupo de pesquisadores da UFRN desenvolve 
aparelho de baixo custo que dá a estudantes do 
ensino médio e da graduação a oportunidade 
de aprender noções de neurociência.

Dilma envia proposta de 
consulta ao Congresso 
e Câmara vai elaborar 
anteprojeto de reforma 
política em 90 dias.

Categoria sai às ruas hoje 
em manifestação contra 
a vinda de médicos 
estrangeiros anunciada 
pelo Governo Federal.

9. CIÊNCIA 5 E 8. POLÍTICA 13. CIDADES

16. ESPORTES

PROMOTORES 
VÃO INVESTIGAR 
TELEXFREE E 
OUTRAS CINCO

3. PRINCIPAL

/ SUSPEITAS / MINISTÉRIO PÚBLICO DO RN ABRE INVESTIGAÇÃO CONTRA AS 
EMPRESAS DE MARKETING MULTINÍVEL TELEXFREE, NNEX, MULTICLICK, BBOM, 
CIDIZ E PRIPLES PARA APURAR SUPOSTA PRÁTICA DE PIRÂMIDE FINANCEIRA

WWW.IVANCABRAL.COM

ROTA DOS ROYALTIES 
NÃO MUDA NO RN 

CESSÕES AO 
SINTE ESTÃO 
SUSPENSAS

NATAL AMANHECE SOB CHUVA DE 
120 MM, UM MAR DE PROBLEMAS

Projeto que redistribui pagamento de 
compensação pela exploração do petróleo para 
educação e saúde não alcança o Rio Grande 
do Norte. Mudanças só ocorrerão em caso de 
novos poços. Cidades produtoras já investem 
acima dos percentuais recomendados. 

Betânia Ramalho, da Educação, 
vai cumprir lei e suspender 
cessão de 32 professores ao 
Sindicato, que protesta.

De uma só vez, Natal recebe metade de todo o volume esperado 
para julho e vê a repetição de um capítulo antigo: 100 pontos de 
alagamento, 10 críticos e muitos prejuízos à população.

10 E 11. ECONOMIA 13. CIDADES

12. CIDADES

 ▶ Renan e Henrique, presidentes

HUMBERTO SALES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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A AGÊNCIA OFICIAL de 
estatísticas da União Europeia 
revisou para 12,2% o índice de 
desemprego em maio nos 17 
países da zona do euro. 

O indicador é 0,1 ponto 
percentual maior que o 
divulgado anteontem pela 
Eurostat. A mudança, 

segundo a agência, se deve à 
revisão de dados da França. 

O novo índice é um 
recorde desde a criação 
da moeda única europeia, 
em 1999. Houve aumento 
acentuado desde maio de 
2012, quando o desemprego 
na zona do euro era de 11,3%. 

De acordo com a Eurostat, 
19,3 milhões de pessoas 
estavam desempregadas 
em maio nos 17 países 
que adotam o euro. Isso 
signifi ca que o contingente 
de desempregados na região 
aumentou em 1,4 milhão em 
um ano.

O PROCON ESTADUAL, 
juntamente com o Procon de 
Natal visitam hoje as lojas da 
empresa C&A para averiguar 
se estão praticando preços 
diferentes entre compras no 
cartão da loja, à vista e em 
outros cartões aceitos pela 
rede. Sob esta acusação, o 
órgãos fecharam na tarde de 
ontem a loja do Shopping 
Midway Mall, e poderá fechar 
as outras, localizadas no Natal 
Shopping e no Centro da 
cidade, se constatada a mesma 
irregularidade.

A ação no Shopping 
Midway foi realizada no 
início da tarde de ontem, 
coordenada pelo diretor do 
Procon estadual Arakén Farias. 
De acordo com Arakén, a 
loja estava praticando preços 
diferentes, sendo que o 
consumidor pagava menos se 
usasse o cartão específi co da 
loja. “Eram dois preços para 
o mesmo produto, sendo que 
o menor preço deve ser pago 
em qualquer cartão que a loja 
receba e também em dinheiro 
a vista e não apenas no cartão 
deles”, explica o diretor.

Para tomar a medida, o 
Procon foi estimulado por 
uma consumidora que se 
sentiu lesada pela loja ao fazer 
compras e não pagar com 
o cartão C&A. “Recebemos 
a denúncia da mulher que 
comprou por valor mais 
caro. Fomos à loja e ela foi 
ressarcida com uma diferença 
de R$ 30,00 referente à 
compra”, relata Arakén.

Na loja, diz, o Procon 
constatou exemplos de 
produtos cujo preço era 
anunciado a R$ 27,00 no 
cartão C&A, mas se o 
pagamento fosse realizado 
com outro cartão ou em 
dinheiro, subia para R$ 32,00. 
Outra peça, conta, custava R$ 
49,90 sendo que a dinheiro 
fi cava por R$ 32,90 e no 
cartão da loja baixava mais 
ainda para R$ 29,90. Araken 
Farias diz que esta prática 
fere o Artigo 39 do Código de 

Defesa do Consumidor que, 
no inciso V, proíbe que a loja 
exija do consumidor vantagem 
manifestamente excessiva. 
Mesmo as promoções não 
podem discriminar o usuário 
de cartão de crédito.

Ele explica que o valor 
do produto a vista deve ser o 
mesmo quando utilizado os 
cartões. “O preço de a vista 
tem que ser usado no cartão 
para vencimento ou débito. 
Eles têm quatro cartões 
e só estavam aceitando o 
preço para o deles”, relata. 
Neste caso, a loja estaria 
induzindo os consumidores 
a adquirirem o cartão da 
empresa para ter direito a 
preços menores. 

A cobrança diferenciada 
também é uma prática que 
infringe a Portaria 118/94, 
do Ministério da Fazenda. 
A Portaria dispõe que “não 
poderá haver diferença de 
preços entre transações 
efetuadas com o uso do cartão 
de crédito e as que são em 
cheque ou dinheiro”.

Segundo o diretor do 
Procon, os funcionários 
da loja foram orientados a 
mudar todas as etiquetas de 
preços do estabelecimento 
e autorizados pelo gerente. 
Horas depois a loja foi 
reaberta. O gerente teria ainda 
comunicado às outras lojas 
da rede para que fi zessem a 
readequação e hoje o órgão 
vai conferir se foi cumprida, 
podendo ainda aplicar multa 
em valor a ser determinado 
nos próximos dez dias.

A C&A se pronunciou 
por meio de sua assessoria 
de imprensa alegando que 
não agiu ilegalmente, mas 
que oferece promoções para 
clientes do cartão da loja 
dentro dos princípios legais. 
“A C&A esclarece que a 
promoção de descontos para 
clientes portadores do cartão 
C&A segue rigorosamente a 
legislação. A empresa está à 
disposição do Procon para 
apresentar os procedimentos 
utilizados para a precifi cação 
das peças de suas lojas”, 
afi rmou em nota.

C&A É FECHADA POR 
FERIR CÓDIGO DE DEFESA 
DO CONSUMIDOR 

/ PROCON /

 ▶ Araken Farias, do Procon-RN: fi scalização em outras lojas da rede
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UNIÃO EUROPEIA 
REVISA DADOS 
E DESEMPREGO 
CHEGA A 12,2% 

APROVADA FICHA 
LIMPA PARA OS 
SERVIDORES 
PÚBLICOS

/ ECONOMIA /

/ SENADO /

FOLHAPRESS

EM RESPOSTA ÀS manifestações 
que sacudiram o país nas 
últimas semanas, a Câmara 
dos Deputados arquivou 
ontem uma proposta que 
permitia a psicólogos 
oferecerem tratamento para a 
homossexualidade. 

Polêmico, o texto era 
conhecido como “cura gay” 
e tinha apoio da bancada 
evangélica. Os religiosos, no 
entanto, já se articulam para 
retomar a discussão com uma 
nova proposta. 

A derrubada do projeto foi 
motivada por uma manobra 
do PSDB e de parte dos líderes 
da Casa. Após pressão de seu 
próprio partido, o deputado 
João Campos (PSDB-GO), 
autor da matéria, pediu o fi m 
da tramitação da matéria. O 
requerimento foi aprovado no 
início da noite de ontem, pelo 
plenário da Casa. 

A proposta - um projeto de 
decreto legislativo - pretendia 
derrubar trechos de uma 
resolução do Conselho Federal 
de Psicologia e, assim, liberar 
psicólogos a promoverem a cura 

AMÉRICA VENCE 
PRIMEIRA NA SÉRIE-B
/ REESTREIA /  EQUIPE NATALENSE MARCOU AOS 35’ DO PRIMEIRO TEMPO E CONSEGUIU SEGURAR 
O PLACAR DIANTE DO BRAGANTINO; VITÓRIA NÃO TIRA ALVIRRUBRO DA ZONA DE REBAIXAMENTO

FINALMENTE SAIU A primeira vi-
tória do América na Série B do 
Brasileirão. Apesar dos sérios 
desfalques e do histórico de 
nunca vencer o Bragantino no 
estádio Nabi Abi Chedid, parece 
que os 20 dias de treino pelo me-
nos serviram para renovar o âni-
mo dos jogadores americanos, 
já que tecnicamente o time de 
Roberto Fernandes deixou a de-
sejar. Mesmo assim, ainda que 
na sétima rodada, o time conse-
guiu vencer o primeiro confron-
to na competição com gol de Vi-
nícius Pacheco.

Com a vitória, no entanto, o 
Dragão ainda não deixou a zona 
de rebaixamento, mas subiu 
uma posição: agora é o 18º co-
locado, lugar que não irá perder 
independente dos demais resul-
tados da rodada, já que o Guara-
tinguetá perdeu para o Paysan-
du e o ABC não chega aos seis 
pontos mesmo que vença seu 
confronto.

Em partidas ofi ciais, o time 
também tirou o jejum de 11 jo-

gos sem vitórias. A última em jo-
gos ofi ciais (já que venceu Náu-
tico e Alecrim durante a para-
da) havia sido diante do Alecrim 
ainda pelo campeonato Estadu-
al. E a vitória veio quando pou-
cos esperavam, diante do então 
sexto lugar da Série B, que esta-
va invicto há quatro jogos.

Apesar da vitória, o primei-

ro tempo de partida foi de fazer 
qualquer torcedor que esteve no 
estádio aproveitar o frio de Bra-
gança Paulista para dormir. Fra-
co tecnicamente, o Bragantino 
criou as principais oportunida-
des e botou pressão no América 
em alguns momentos, mas sem 
criatividade. Mesmo assim foi o 
Dragão que abriu o placar em 

lance individual e isolado de Vi-
nícius Pacheco, que arriscou de 
fora de área e marcou seu pri-
meiro gol pelo Alvirrubro.

O time da casa buscava seu 
jogo nos dois alas: Diego Ma-
cedo e Léo Jaime, que foram 
os que mais criaram. Do outro 
lado, o América não conseguia 
trabalhar a bola e jogou exclu-
sivamente esperando o contra-
-ataque. No segundo tempo de 
jogo, tudo foi acentuado e pare-
cia treino de ataque contra de-
fesa, com o Braga perdendo di-
versas oportunidades - algu-
mas claras - de gol. Tanto é que 
nos cinco minutos fi nais de par-
tida o América tinha nada me-
nos que quatro zagueiros em 
campo. 

Agora o Dragão terá mais 
dez dias para se preparar para 
o próximo compromisso na Sé-
rie B, já que só entra em campo 
novamente no dia 12 de julho, 
diante do Sport, no estádio Bar-
rettão, em Ceará-Mirim (onde 
ainda não venceu). Já o Bragan-
tino vai até Belo Horizonte en-
carar o América-MG no estádio 
Independência.

 ▶ Vinícius Pacheco comemora gol da vitória sobre o Bragantino

 LUCIANO CLAUDINO / FRAME / FOLHAPRESS

FOLHAPRESS

EM MAIS UMA ação da “agenda 
positiva” do Congresso em 
resposta às manifestações 
populares, o Senado aprovou 
ontem por 61 votos favoráveis 
e nenhum contrário, proposta 
de emenda constitucional que 
estende a lei da fi cha limpa 
para os servidores públicos. A 
proposta segue para votação 
na Câmara. 

Pela proposta, servidores 
de cargos comissionados, 
funções de confi ança ou 
futuros funcionários públicos 
não poderão permanecer ou 
assumir as funções se tiverem 
sido condenados pela lei da 
fi cha limpa de forma defi nitiva 
(transitada em julgado) ou por 
decisão judicial colegiada. 

Entre os crimes 
enquadrados na fi cha limpa, 
estão os hediondos, corrupção, 
abuso de poder econômico, 
contra o sistema fi nanceiro, 
lavagem de dinheiro, 
tráfi co de drogas e contra a 
administração pública. 

Autor da proposta, o 
senador Pedro Taques (PDT-
MT) não havia incluído os 
futuros servidores públicos 
na nova versão da lei da fi cha 
limpa. A proposta estendia 
os efeitos da lei apenas a 
servidores que ocupam cargos 
comissionados e funções 
de confi ança, mas o relator 
Eunício Oliveira (PMDB-CE) 
ampliou o alcance. 

“Na administração pública, 
não há liberdade ou vontade 
pessoal. O servidor age em 
nome do Estado e sua conduta 
deve pautar-se pela ética, 
boa fé e cumprimento aos 
princípios da legalidade”, disse 
o peemedebista. 

“Cura gay” volta 
para o armário

/ CÂMARA /

da homossexualidade. 
Há três semanas, a proposta 

foi aprovada pela Comissão de 
Direitos Humanos da Câmara, 
sob o comando do deputado 
Marco Feliciano (PSC-SP). 
Após a aprovação e com os 
protestos contra a medida, 
líderes começaram a recolher 
assinaturas para levar o projeto 
diretamente ao plenário sem 
passar por outras duas comissões. 

Em outra frente, o PSDB, 
temendo a exploração do fato 
na eleição de 2014, passou a 
trabalhar contra e retirou apoio 
ao texto. 

Campos, que integra a 
bancada evangélica, afi rmou que 
o principal motivo para o pedido 
de arquivamento foi a nota 
divulgada pelo PSDB, na semana 
passada, em que o partido 
chama a “cura gay” de um “grave 
retrocesso”. 

“Meu partido soltou uma 
nota com posição contrária, 
matou o projeto. E esse projeto 
não é uma pauta da sociedade, 
qual é a urgência? Não vou 
permitir que o governo use o 
projeto para desfocar a pauta 
das ruas, que são segurança 
e saúde de qualidade, o fi m 
da impunidade e a adoção de 
punições contra os mensaleiros 
pelo Supremo”, afi rmou o 
deputado. 

A “cura gay” foi um dos alvos 
das manifestações populares das 
últimas semanas. 

Apesar do pedido para 
retirada, lideranças religiosas 
da Casa já se articulam para 
que um novo projeto seja 
reapresentado na sequência por 
outro deputado. “O projeto pode 
ser reapresentado a qualquer 
momento”, avisou Feliciano.
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DO NOVO JORNAL

TRÊS PROMOTORES DE Justiça irão 
investigar a legalidade da atuação 
de seis empresas de “marketing 
multinível” no Rio Grande do Nor-
te. A decisão foi tomada ontem 
após reunião no Ministério Públi-
co e foi motivada pela necessidade 
de se esclarecer à sociedade como 
se dá o

funcionamento das empresas. 
Telexfree, Nnex, Multiclick, Bbom, 
Cidiz e Priples passarão a ter as 
atividades apuradas. A suspeita é 
que elas atuem como “pirâmide 
fi nanceira”.

De forma simultânea, cada 
promotor da área da Defesa do 
Consumidor irá apurar a legalida-
de de duas empresas. A expecta-
tiva é que dentro de 90 dias o Mi-
nistério Público potiguar tenha 
elementos para propor uma ação 
civil pública ou solicitar o arquiva-
mento dos inquéritos. O MP ainda 
não dispõe das informações ini-
ciais como a quantidade de pesso-
as integrantes das empresas nem 
quanto dinheiro circula através 
dos negócios mantidos por elas.

Na manhã de ontem, promo-
tores se reuniram para traçar os 
passos iniciais da investigação. 
Decidiram instaurar inquéritos ci-
vis públicos visando aprofundar a 
apuração das empresas de marke-
ting multinível. Além da Defesa do 
Consumidor, integrantes do Gru-
po de Atuação Especial de Com-
bate ao Crime Organizado (Gaeco) 
devem atuar no caso. O promotor 
José Augusto Peres será responsá-
vel pelo inquérito da Telexfree e 
Priples; Alexandre Cunha Lima fi -
cará com Multiclick e Cidiz; e Sér-
gio Sena com Nnex e Bbom.

O MP busca identifi car a dife-
rença entre as práticas de empre-
sa de marketing multinível e as 
que atuam como “pirâmide fi nan-
ceira”. “O MMN [marketing multi-
nível] tem como objetivo a venda 
do produto ou serviço. A questão 
de captação de pessoas faz parte 
também, mas não é o foco princi-
pal. Já uma pirâmide fi nanceira só 
tem a preocupação com a capta-

ção de clientes. Para essa maquia-
gem, às vezes, eles colocam um 
produto ou serviço, mas na verda-
de não tem grande importância. A 
importância maior está na capta-
ção de pessoas e aí faz essa pirâmi-
de”, detalhou o promotor Alexan-
dre Cunha Lima.

Lima ressaltou que não há de-
núncias contras as empresas. “A 
princípio não tem reclamação 
contra nenhuma empresa aqui. 
Se não constatar nada, a gente 
pede o arquivamento do inquéri-
to. É um procedimento um pouco 
complexo. Vamos nos reunir pos-
teriormente para discutir outros 
passos”, disse.

O promotor aconselhou inte-
grantes e divulgadores da empresa 
que eventualmente se sintam le-
sados a procurar o Ministério Pú-
blico. “Se notar alguma irregulari-
dade, os integrantes devem procu-
rar o Ministério Público. Se foi le-
sado ou teve algum prejuízo, pode 
vir aqui”, afi rmou.

O promotor explicou a decisão 
de ampliar a investigação para vá-
rias empresas. A Telexfree é a que 
reúne a maior quantidade de pes-
soas e atua há mais tempo no es-
tado. Estima-se que cerca de 100 

mil pessoas façam parte da rede. 
De acordo com Lima, a opção 
ocorreu pelo fato de as empre-
sas atuarem de forma similar. “Os 
procedimentos adotados são se-
melhantes entre as empresas. To-
dos dizem que têm o produto e o 
serviço. Então, a gente vai anali-
sar se realmente existe esse pro-
duto e serviço e se são realmente 
o foco principal da empresa. Se é 
uma empresa de marketing multi-
nível ou é uma pirâmide fi nancei-
ra. É uma averiguação da empre-
sa para saber se os consumidores 
podem ou não ingressar no siste-
ma”, reforçou.

O Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) negou ontem medida li-
minar solicitada pela Ympactus 
Comercial Ltda, a Telexfree. A 
empresa visava derrubar a deci-
são da Justiça do estado do Acre, 
que proibiu temporariamen-
te pagamentos e novas adesões. 
A decisão de ontem foi tomada 
pela ministra Isabel Gallotti. No 
processo, está o registro de “de-
cisão da ministra relatora inde-
ferindo a petição inicial e julgan-
do extinto o processo sem exame 
de mérito”.

O site ofi cial do STJ publi-
cou a informação na tarde de 
ontem. A matéria detalhou que: 
“Para a relatora, ainda falta esgo-
tar a instância judicial local para 
que o STJ possa avaliar qualquer 
medida urgente relativa ao caso”. 
Além disso, a relatora avaliou 
que o eventual futuro recurso es-
pecial que venha a ser interposto 
para o Tribunal em Brasília, “após 
o julgamento do agravo regimen-
tal no agravo de instrumento em 

trâmite no Tribunal de Justiça do 
Acre (TJAC), tem pouca probabi-
lidade de sucesso”.

O site acrescentou que “con-
forme a ministra, em regra, re-
curso especial contra decisão 
que concede liminar ou anteci-
pação de tutela é incabível, nos 
termos de jurisprudência sumu-
lada do Supremo Tribunal Fe-

deral (STF). O eventual recurso 
também teria que ultrapassar a 
necessidade de reexame de pro-
vas e fatos que parece ser exigi-
da para que se pudesse avaliar a 
diferença entre as atividades de 
pirâmide fi nanceira e marketing 
multinível, principal alegação da 
empresa”.

Há duas semanas, a Justiça 

do Acre atendeu pedido do Mi-
nistério Público e suspendeu as 
atividades do Telexfree em todo 
o território nacional, estipulan-
do a pena de R$ 100 mil em caso 
de descumprimento. A medida 
causou grande repercussão entre 
os divulgadores da empresa, que 
tentam fazer com que o Poder Ju-
diciário reverta a decisão.

O bloqueio judicial foi um 
dos motivos que encamparam 
um protesto realizado em diver-
sos pontos do país durante o fi -
nal de semana passado. Divulga-
dores reclamavam o desbloqueio 
e a retomada dos pagamentos. 
Na Justiça, a Ympactus susten-
tou que o pedido do Ministério 
Público foi motivado por casos 
isolados denunciados ao Procon 
do Acre. A empresa nega atuar 
como “pirâmide fi nanceira”.

No Rio Grande do Norte, esti-
ma-se que R$ 20 milhões deixa-
ram de ser repassados a divulga-
dores durante as duas semanas 
de bloqueio.

Pedro Costa, 18 anos, de-
dica-se exclusivamente a atu-
ar como “habilitador” da em-
presa Bbom; mais especifi ca-
mente, defi ne-se como “exe-
cutivo esmeralda”. Ao NOVO 
JORNAL, o jovem, que há três 
meses realizou um investi-
mento de R$ 600 na Bbom, 
disse apoiar as investigações 
anunciadas ontem pelo Mi-
nistério Público.

“Os habilitadores não de-
vem temer investigações. 
Quem está aí vai provar que 
é legal e adepto de um novo 
tipo de marketing”, disse 
Costa. Apesar de negar que 
as empresas de marketing 
multinível atuem da mesma 
forma, ele acredita que não 
haverá um “efeito dominó” a 
partir da demanda judicial 
contra a Telexfree.

O jovem rebate as suspei-
tas de “pirâmide” com um ar-
gumento inusitado. “Já vi-
vemos uma pirâmide. Tra-
balhamos para sustentar 
o governo, o presidente, os 
governadores, os prefeitos. 
Tudo isso é uma pirâmide”, 
afi rmou. Ele acrescenta que 
o MMN é “diferente” de pirâ-
mide. “Recebemos de acordo 
com o que trabalhamos e o 
que é consumido”.

Ontem, o NOVO JOR-NAL 
publicou a posição de Nestor 
Case, um dos mais antigos 
investidores da Telexfree no 
RN. “O direito que queremos 
é de trabalhar. Não sou con-
tra a investigação. Sou contra 
a perseguição. Minha profi s-
são é MMN. A investigação é 
boa para se veja a seriedade”, 
ressaltou.

O ENIGMA
DAS PIRÂMIDES

/ CONSUMIDOR /  PROMOTORES ABREM  
INVESTIGAÇÃO CONTRA SEIS EMPRESAS QUE USAM 
CONCEITO DE MARKETING MULTINÍVEL, MAS SÃO 
SUSPEITAS DE CRIME CONTRA A ECONOMIA POPULAR

 ▶ Reunião da Telexfree: proibição de atuação da empresa no Acre desencadeou investigações em Natal

STJ NEGA RECURSO À TELEXFREE

INTEGRANTES DE REDES
APOIAM INVESTIGAÇÃO

 ▶ A ministra Isabel Galloti relatou processo que negou liminar à Telexfree

JOSÉ CRUZ / ABR

1
Telexfree

A Telexfree chegou ao Brasil 
em 2012, sediada no Espírito 
Santo, e se denomina uma 
empresa de marketing 
multinível. Tem como produto a 
venda de pacotes de ligações 
através da internet (VoIP). Seu 
funcionamento consiste na 
publicação de anúncios por 
parte dos “divulgadores” que 
recebem um valor semanal ou 
mensal pela atividade. O passo 
inicial consiste na aquisição de 
uma “central de anúncios”

2
Multiclick

Empresa de marketing 
multinível cujos produtos são 
focados em meios virtuais, 
como desenvolvimento de sites, 
softwares e gestão fi nanceira. 
No site “multiclickbrasil.com.
br”, defi ne o objetivo como 
“Proporcionar oportunidade 
de crescimento, realização 
pessoal, aprendizado e 
ganhos fi nanceiros através 
de treinamentos sistêmicos, 
compromisso com a equipe e 
participação nos lucros”.

3
Bbom

Empresa de marketing 
multinível cujo produto mais 
conhecido é o rastreador 
de veículos. No site ofi cial, 
destaca: “Acreditamos 
em modelos de negócios 
sustentáveis, baseados não 
somente na adesão de novas 
pessoas no sistema, mas que 
permitam aos consumidores se 
benefi ciarem dos produtos e 
serviços, e consequentemente 
proporcionar o crescimento 
profi ssional através do 

marketing multinível”. A 
empresa tenta afastar qualquer 
suspeita de ilegalidade. “Nós 
queremos contribuir para o 
fortalecimento de um mercado 
ético, legal, moral e justo. 
Sempre com total transparência 
e respeito”.

4
Priples

Empresa de marketing 
multinível sediada em 
Pernambuco cuja atuação 
consiste na divulgação de 
publicidade com objetivo fi nal 
de retroalimentação do site 
principal da empresa.

5
Cidiz

Cidiz Netbusiness oferece um 
plano de marketing e a rede 
objetiva vender roupas. O site 
da empresa, que é sediada 
em Pernambuco, classifi ca a 
atuação como “um excelente 
Plano de Marketing que 
proporciona o auferimento 
de bônus pela atividade de 
distribuição de seus produtos”.

6
Nnex

É descrita como um sistema de 
marketing multinível “onde em 
vez de investir milhões em uma 
única campanha publicitária, 
o valor é dividido entre seus 
afi liados, que em contrapartida 
trabalham como divulgadores 
da empresa”.

1 – Três promotores defi niram 
ontem que irão apurar a atividade 
de seis empresas do chamado 
marketing multinível no Rio Grande 
do Norte. São elas: Telexfree, Nnex, 
Multiclick, Bbom, Cidiz e Priples.
2 – Não há denúncias contra as 
empresas registradas no Ministério 
Público. A investigação acontece 
para detalhar as suspeitas de 
“pirâmide fi nanceira”.
3 – Os promotores querem 
diferenciar quem atua como MMN e 
quem é “pirâmide fi nanceira”. Para 
isso, eles vão avaliar a relevância 
dos produtos ou serviços oferecidos 
em comparação com a captação 
de pessoas. A predominância 
da captação em detrimento aos 
produtos ou serviços poderá 
eventualmente confi rmar a pirâmide.
4 – O prazo inicial para a conclusão 
da investigação é de 90 dias, 
podendo ser prorrogado. Ao fi nal 
do prazo, o MP poderá propor uma 
ação civil pública, caso encontre 
elementos de pirâmide, ou poderá 
solicitar o arquivamento.

A INVESTIGAÇÃO

EMPRESAS INVESTIGADAS

A GENTE VAI ANALISAR 
SE REALMENTE EXISTE 
ESSE PRODUTO E 
SERVIÇO, E SE SÃO 
REALMENTE O FOCO 
PRINCIPAL DA EMPRESA”

Alexandre Cunha Lima
Promotor Defesa Consumidor
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Editor 

Carlos Magno Araújo

AGORA VAI
Uma empresa local, a IM Terra-

plenagem, é que vai realizar as obras 
do Pró-transporte na Zona Norte de 
Natal, compreendendo os acessos 
a Ponte Forte-Redinha (depois de 
mais de quatro anos de sua inaugu-
ração), sem falar na pavimentação 
da avenida Moema Tinoco até a BR-
101. O conjunto de obras, do Gover-
no do Estado, deverá ser executado 
no prazo de 27 meses. O contrato foi 
publicado no último saábdo

MÁQUINAS DA DÚVIDA
Passada a festa, muitos Prefei-

tos que receberam das mãos da 
presidente Dilma Rousseff  (quan-
do ela surfava nos mais altos índi-
ces de aprovação da história desse 
país), tratores e retroescavadeiras 
para os seus municípios, começa-
ram a entender que em vez de so-
lução, muitos ganharam um pro-
blema, pela difi culdade em contra-
tar operadores e manter o equipa-
mento em pequenos municípios.

CIDADÃO/CONSUMIDOR

Numa reunião do IDV, o pre-
sidente da entidade, empresá-
rio Flávio Rocha apresentou uma 
tese nova para interpretar o cla-
mor das ruas. Na sua concepção, 
a nova classe média, que havia se 
tornado consumidora, aprendeu a 
exigir qualidade nos  serviços que 
passou a comprar – telefonia, pla-
nos de saúde, bancos e lojas de va-
rejo – e agora sepulta a condição 
de súdito, para, como cidadão, exi-
gir qualidade nos serviços ofere-
cidos pelo Governo e questionar 
seus gastos, a começar nos inves-
timentos para a Copa do Mundo, 
comparando com o que foi gasto 
há quatro anos na África do Sul. 

A VIÚVA PAGA
Embora esteja caracterizado 

um erro construtivo no prédio da 
Maternidade Leide Morais, é a Pre-
feitura quem vai morrer com os re-
cursos para reparar o malfeito. Uma 
nota de R$ 400 mil, com dispensa de 
licitação, em razão do colapso pro-
vocado em toda a rede do SUS pela 
paralisação da prestação do serviço.

EXAME SEM PLANO
O custo dos exames de colo-

noscopia por cápsula, realizado em 
Natal, pelos médicos Caio Salem e 
Oberdan Damásio, é de R$ 4.500,00, 
em média. Mas, ainda não está sen-
do coberto pelos planos de saúde.

ACUSAR É PRECISO
Com todo o estardalhaço, inclusive com 

exibição de fi lmagem de parte do depoimen-
to de uma testemunha de acusação, no dia 
10 de Maio, o nosso Ministério Público defl a-
grou a “Operação Máscara Negra” que deter-
minou a prisão de 12 pessoas, suspeitas de terem praticado atos de 
improbidade na contratação de bandas para animar as festas de Car-
naval nos Municípios de Macau e Guamaré.

É importante destacar que, nenhum dos 12 detidos demonstra-
vam interesse em fuga – como não fugiram depois de libertados – 
nem foram  apanhados em fl agrante delito, ou poderiam criar di-
fi culdade para as investigações, os três únicos casos previstos na 
Constituição Federal para alguém ser privado da sua liberdade, sem 
culpa formada e trânsito em julgado. Assim mesmo a Promotoria 
não se inibiu em solicitar as prisões provisórias, que foram pronta-
mente aceitas, sem nenhum questionamento, por um Juiz de Direito, 
a juíza Cristiany Maria de Vasconcelos Batista, da Comarca de Ma-
cau, que tem o poder de mandar prender e soltar.

Por coincidência (coincidência?), no mesmo dia em outros onze 
Estados do Brasil, o Ministério Público realizou operações asseme-
lhadas com muita gente perdendo a liberdade, num momento em 
que a instituição usava a mídia para mostrar ao Brasil que a apro-
vação da PEC ´37, que regulamenta as atribuições da investigação, 
serviria para a impunidade de corruptos, o que terminou acontecen-
do pela reverberação do clamor das ruas, que comprou essa idéia e 
mudou a tendência do Congresso Nacional.

Dois meses depois da espetaculosa Operação acompanhada por 
repórteres e cinegrafi stas, a promotora Patrícia Antunes Martins,  que 
está à frente do inquérito, procurada pelos jornalistas informou que 
“ainda não existe previsão para a formalização da denúncia à Justiça”.

A cautela adotada, agora, pela Promotora é salutar, sobretudo 
porque ela informou que” a partir da defl agração da operação, surgi-
ram novos suspeitos de envolvimento no esquema de contratações 
fraudulentas, ensejando as oitivas de outras pessoas, fase que tam-
bém ainda não foi concluída”. Ótimo, tanta vigilância contribui para 
que  o caso seja esclarecido em toda a sua dimensão, embora, tenha 
mantido a cautela de não divulgar os nomes dos novos investigados.

Esse é o ponto: - por que os 12 detidos nos municípios de Macau 
e Guamaré, não tiveram o mesmo tratamento que estão tendo os 
novos suspeitos que estão sendo investigados na “Operação Másca-
ra Negra”?

Por que essas pessoas, alguns servidores de segundo e terceiro 
escalão de duas Prefeituras do Interior, não mereceram os mesmos 
cuidados de preservação da integridade e os cuidados? A Promotora 
complementa que a nova atitude adotada nessa fase complementar 
procura evitar possíveis empecilhos, enquanto não forem encontra-
das provas conclusivas.

Infelizmente ninguém tomou a iniciativa de provocar o Con-
selho Nacional do Ministério Público, um instrumento de controle 
externo para oferecer um mínimo de segurança à sociedade contra 
eventuais exageros praticados no exercício das funções, como pare-
ce patente na primeira fase deste caso.

Pior é que o barateamento das prisões e o espalhafato como os 
casos são apresentados na mídia, parecem perder o sentido de ur-
gência na hora em que se faz necessário que o Ministério Público 
cumpra o seu verdadeiro papel, apresentando provas e, sobretudo,  
fundamento as denúncias. Para permitir que os acusados possam 
exercer o direito de defesa. É assim que processos desta ordem de-
vem se desenrolar quando se vive o estado democrático de direito, 
garantindo a cada cidadão a presunção de inocência, até que seja 
julgado e condenado.

 ▶ As matrículas de alunos regulares da 
Universidade Federal começa hoje pela 
Internet, sistema Sigaa.

 ▶ Paulo Gaudenzi volta, hoje, a Natal, 
para fazer palestra, no hotel Sehrs sobre 
“Turismo de eventos – exemplo crítico”.

 ▶ Voz rouca das ruas: Segundo o 
Datafolha, 74% dos brasilieros querem os 
mensaleiros na cadeia.

 ▶ Hoje completa 70 anos da posse do 
general Fernandes Dantas como o sétimo 
(e último) Interventor Federal do RN 
nomeado por Getúlio Vargas.

 ▶ Para um especialista, o Concurso para 
a Assembléia Legislativa deve passar da 
marca dos 40 mil candidatos.

 ▶ A taxa de ocupação da rede hoteleira 
de Mossoró passou dos 90% durante a 

promoção Cidade Junina
 ▶ Pelas contas da Prefeitura, o Mossoró 

Cidade Junina movimentou recursos da 
ordem de R$ 15 milhões.

 ▶ O aniversariante do dia é o poeta 
Sanderson Negreiros.

 ▶ Finalmente, a Federação Norte- 
Riograndense de Atletismo, foi 
reconhecida de Utilidade Pública.

 ▶ Há 60 anos, d. João Batista 
Portocarrero Costa, renunciava a Diocese 
de Mossoró.

 ▶ Maria Helena Barreto Furtado foi 
nomeada para coordenar o marketing da 
Secretaria Estadual de Turismo.

 ▶ O saudosismo do ABC se amplia. 
Agora quem é lembrado é o executivo 
Gustavo Mendes.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SENADOR JOSÉ AGRIPINO SOBRE O PLEBISCITO

Antes da reforma 
política é hora de 
discutir gasto público”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A saúde das placas
Há uma expectativa grande em torno da reforma que será feita 

na Maternidade Leide Morais, da Prefeitura de Natal e localizada na 
Zona Norte da cidade. É um caso raro de hospital que precisa de re-
forma pouco mais de cinco anos depois de ser inaugurado - no fi nal 
de 2008, no apagar das luzes da primeira gestão de Carlos Eduardo. 

Caso se queira considerar a segunda inauguração, a promovida 
pela sucessora dele, Micarla de Sousa, em janeiro de 2009, a mater-
nidade tem pouco mais de quatro anos – e, no entanto, já precisa 
de reforma. 

Trata-se, portanto, de uma obra que foi inaugurada duas vezes e 
que possui nas suas dependências as duas placas, solenes, de funda-
ção. Tanta atenção com ela, ao menos aparentemente, não foi sufi -
ciente para evitar que a maternidade fosse fechada por causa dos gra-
ves problemas de estrutura. 

Se o prefeito que inaugurou, Carlos Eduardo (com sua equipe téc-
nica) não viu problema algum de estrutura para dar por concluído o 
prédio, a sucessora dele também não. E ambos fi zeram, cada qual a 
seu modo, sua própria festa de inauguração, sem que se manifestas-
sem sobre os problemas hoje tratados como graves, a ponto de exigir 
o fechamento da unidade.

Tanta solenidade de abertura, como se vê agora, não resultou em 
melhor atendimento ao público – ao menos o atendimento contínuo. 
Apesar da importância, a Maternidade Leide Morais sempre pareceu 
mais um problema do que uma solução, embora possa cumprir papel 
fundamental numa área historicamente traumática na área da saúde 
pública, a materno-infantil.

Neste NOVO JORNAL o então presidente do Crea Adalberto Pes-
soa declarou, no mês passado, ter avisado à época que o imóvel tinha 
problemas de estrutura que gerariam problemas no futuro. Na ocasião, 
o alerta não mereceu ação, muito menos reação – e hoje os responsá-
veis dizem desconhecer o alerta feito naquele tempo pelo engenheiro.

O fato, porém, é que o ex-dirigente do Crea deve ter alguma ra-
zão, caso contrário não seria necessário gastar quase R$ 500 mil ago-
ra para reparar uma obra com menos de cinco anos de uso – ou qua-
tro, como se queira. 

Sob qualquer ponto de vista e independente de qualquer justifi ca-
tiva, foge do que pode se considerar razoável a grave constatação: uma 
maternidade recém-inaugurada vai precisar de meio milhão de reais 
para voltar a funcionar, no espaço provável de três a seis meses, duran-
te o qual o serviço que prestava será distribuído em outras unidades, 
certamente sem as mesmas condições.

O caso deveria servir de alerta para todos, em especial para os ór-
gãos fi scalizadores. Antes de qualquer festa de inauguração, toda obra 
pública deveria ser precedida de detalhada e rigorosa vistoria. E so-
mente ao fi m da inspeção deveria ser dada como obra verdadeira-
mente pronta.

Editorial

A Santa Madre
— O senhor tem medo da morte?
Pergunta o neto adolescente ao avô.
— Não. Tenho medo de não poder ir ao banheiro sozinho.
Responde o avô. 
O diálogo acima é do fi lme polonês A Bicicleta do Meu Pai classifi -

cado como comédia e drama. Acho perfeita essa classifi cação porque 
nada é mais tragicômico que a vida e assim se deve vê-la e senti-la. 
Ninguém passa impunemente por ela, na dor e na alegria, na saúde e 
na doença mas que ela seja eterna enquanto dure, até com chavões e 
lugares-comuns porque é preciso arriscar para sobreviver. 

O fi lme trata com dignidade sobre o tema velhice e abandono 
sem maniqueísmos. Nada de coitadinhos nem fi lhos vilões que aban-
donam os pais à própria sorte. Ele abre uma grande angular a partir 
dos olhos de três homens que se juntam na alegria e na tristeza. O 
avô, o pai e o neto e os aprendizados e os ensinamentos de cada um. 
As agruras e glórias nos percursos sem excepcionalidades nas histó-
rias isoladas e cruzadas.

Afi nal, o que um neto adolescente tem a ensinar a um vovô oi-
tentão? As relações entre os três e os papéis invertidos que cada um 
desempenha é de uma sensibilidade rara nas telas. Para nós que nos 
acostumamos com o oito ou oitenta do cinemão americano, A Bi-
cicleta do Meu Pai é surpreendente, principalmente, porque eles se 
unem, não pacifi camente, depois que a avô, a mulher que é mãe 
duas vezes, querida e amada, vai embora. Se apaixona e tem a cora-
gem de desafi ar a vidinha medíocre que vivia até então para se ar-
riscar a ser feliz. 

A atitude da vovó que está no imaginário de todos como a santa 
de todas as histórias é o ponto inicial da trama. Ela some. Deixa ma-
rido e toda uma vida para reviver. Se apaixona por outro homem mas 
o fi lme não é dela. É dos infelizes masculinos e dependentes cujas vi-
das sempre orbitaram em volta dela, mesmo que distanciados dela. 
O marido um fanfarrão que sempre olhou para o próprio umbico; o 
fi lho, um pianista clássico de sucesso que vive em outro país; e o note 
que vive também em outro país depois que seus pais se separaram. 

Avô, pai e fi lho piram na ausência da avó e para resgatar  o elo per-
dido, mas de uma fragilidade tosca, saem em uma busca louca à sua 
procura. Somente ela poderá demovê-los do mal estar de sua ausên-
cia e do que ela provoca neles. 

Os homens do fi lme somos todos nós que baetifi camos nossas 
mães, avós, mulheres em à nossa volta mas esquecemos que elas são 
seres humanos, que têm vontades próprias, desejos, que fazem sexo 
mas que em nossas cabeças são santas. É para ver e saber onde a bi-
cicleta entra nisso tudo. 

 É como no casamento, “na alegria e na tristeza” que se fazem ju-
ras. Melhor.

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

DOBRAR OU SAIR
O grupo Linhas Corrente – 

Coat´s – presente no Rio Grande 
do Norte desde os tempos em que 
aqui se produzia o melhor algodão 
do mundo”, e que mantém uma in-
dústria têxtil está entrando numa 
hora decisiva: ou dobra sua indús-
tria natalense, atualmente com 
800 empregos diretos, ou se trans-
fere de vez para o Estado de Santa 
Catarina. Tudo passa pela nova Lei 
do Proadi.

HORA DE MUDAR
A Fundação Estadual da 

Criança e do Adolescente recebeu 
um calendário para tratar da relo-
cação da maioria dos seus cargos 
diretivos para atender o que de-
termina a nova legislação estadu-
al, segundo recomendação do Mi-
nistério Público, que alcança ocu-
pantes de servidores em três ní-
veis diversos.

MODA EM MACAÍBA
A Toli Indústria e Comércio, 

que ocupa um lugar de destaque 
na fashion local, vai abrir uma fá-
brica no Centro Industrial Avan-
çado, de Macaíba. Entrou com 
um pedido de licença de funciona-
mento da unidade ao Idema.

VOZ DAS RUAS
No meio dos protestos,a inten-

ção de votos dos cariocas coloca 
um empate triplo na largada para 
a sucessão de Sérgio Carbral: Lin-
demberg Farias (PT), 17%; César 
Maia (DEM) 15% e Antony Garo-
tinho (PR) 15%, Pezão do (PMDB) 
empata com Romário (PSB) em 
8%. Para os especialistas, o jogo está 
indefi nido. E não apenas no Rio.

NOVOS PROFESSORES
A Universidade Federal está 

com inscrições abertas para o pre-
enchimento de 46 vagas de pro-
fessores substitutos. As inscrições 
terminam amanhã,  com perspec-
tiva de remuneração que vai de R$ 
2.714,89 a R$ 5.022,65, dependen-
do da titulação do candidato.

OUTRO ALVO     
Embora com administração tri-

partite, o SUS vinha sendo apresen-
tado por importantes lideranças da 
classe médica com um único alvo 
como repsonsável pelas suas ma-
zelas: o Governo Estadual. Hoje cin-
co entidades vão às ruas focando no 
alvo maior – o Governo Federal – 
que deseja importar médicos cuba-
nos para melhorar a saúde pública 
brasileira. Segundo pesquisa do Da-
tafolha 48% dos entrevistados são 
contra a importação dos médicos e 
47% a favor.
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Terapia preventiva
O programa Mais Médicos, uma das poucas medidas no-

vas de gestão que Dilma Rousseff  tem na manga para respon-
der à pauta dos protestos, será lançado na segunda-feira. O 
discurso para acalmar as corporações médicas, contrárias à 
contratação de profi ssionais estrangeiros para atuar em regi-
ões remotas, será que o governo vai priorizar os brasileiros. A 
ênfase será na abertura de 11 mil vagas de graduação e novos 
cursos de medicina, além de 12 mil novas vagas de residência. 

PRONTO-SOCORRO 
Dilma quer os profi ssionais 
atuando nas periferias e no in-
terior do país já em outubro. 

SEM ACORDO 
O governo não vai ceder à pres-
são das entidades para que os 
médicos estrangeiros que se 
inscrevam no Mais Médicos 
tenham de revalidar o diplo-
ma. Isso porque, se fi zessem 
a prova, os médicos poderiam 
atuar em todo o país, e não só 
nos lugares determinados e 
para atender ao SUS. 

PRESSÃO... 
Ao informar o Planalto so-
bre a disposição da Câma-
ra de adiar o plebiscito da re-
forma política, Henrique Al-
ves (PMDB-RN) foi alertado 
que, sem a consulta, o Con-
gresso seria pressionado a vo-
tar projetos de iniciativa popu-
lar, como os da OAB e do Movi-
mento de Combate à Corrup-
ção Eleitoral. 

...ALTA 
Nesse caso, o governo apoiaria 
os projetos. Assim, manteria o 
discurso de consulta popular 
e o Congresso fi caria “falando 
sozinho’’, nas palavras de um 
interlocutor do Planalto. 

SEGUNDONA 
De Fábio Lepique, tesoureiro 
do PSDB de São Paulo: “O go-
verno Dilma só é padrão Fe-
lipão se for na fase Palmeiras 
dele’’. 

OLHO NA TELA 
Na reunião de anteontem, mi-
nistros falaram sobre as pres-
sões que têm de administrar 
em suas áreas. Segundo rela-
tos, Paulo Bernardo (Comuni-
cações) deu o exemplo da regu-
lação da mídia e disse que não 
é o momento dessa discussão. 

CARGA... 
O advogado-geral da União, 
Luís Inácio Adams, recomen-
dou à Petrobras que abra pro-
cesso interno para verifi car 

o cumprimento de contratos 
pela Coobrascam, comandada 
pelo sindicalista Nélio Botelho, 
do Movimento União Brasil 
Caminhoneiro, com a estatal. 

...PESADA 
A cooperativa, presidida pelo 
líder dos protestos que têm fe-
chado rodovias no país, tem 
39 contratos, que rendem R$ 
4 milhões mensais, com a Pe-
trobras, de acordo com a AGU. 
“Ou ele está furando a própria 
greve ou está descumprindo 
contratos’’, diz o advogado-ge-
ral, Luís Inácio Adams. 

ÚLTIMA... 
Geraldo Alckmin (PSDB) no-
meou o pastor licenciado da 
Igreja Universal Vinícius Car-
valho para uma coordenadoria 
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Social. Carvalho é pre-
sidente estadual do PRB, parti-
do que recebeu o comando da 
pasta no fi m de maio, em troca 
do apoio à reeleição do tucano. 

...ORAÇÃO 
O dirigente será responsá-
vel por estabelecer e monito-
rar parcerias do governo com 
entidades sociais. Instituições 
vinculadas à Universal já de-
clararam interesse em fi rmar 
convênios com o governo pau-
lista para tratar dependentes 
químicos. 

LUZ DE VELAS 
Com discrição, Aécio Neves 
(PSDB) aproveitou uma passa-
gem por São Paulo, na segun-
da-feira, para jantar com três 
grandes empresários. Dois do 
setor produtivo e um do mer-
cado fi nanceiro. 

TURNÊ 
O presidenciável também se 
reuniu com um grupo de 20 
prefeitos do interior de São 
Paulo. Os governantes o con-
vidaram para visitar suas ci-
dades a partir de agosto, quan-
do Aécio pretende começar 
a visitar o Estado com mais 
frequência. 

Se Dilma quer ouvir a voz das ruas, 
deveria perguntar à população se o 

salário dos políticos deveria ser igual ao 
de um professor.

DE ZÉ MARIA, PRESIDENTE NACIONAL DO PSTU, sugerindo uma 
pergunta para o plebiscito proposto pelo Palácio do Planalto para 

realizar a reforma política. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
BOLSA PASSEATA  

Na reunião de segunda-feira na Granja do Torto com Dil-
ma Rousseff , todos os ministros tiveram a oportunidade de fa-
lar e fazer sugestões sobre medidas que poderiam ser anun-
ciadas para atender às reivindicações dos protestos de junho. 
Marco Antonio Raupp (Ciência e Tecnologia) falava sobre a 
importância de o governo criar uma agenda positiva, e citou o 
Ciência Sem Fronteiras. 

A presidente, que anotava todas as ideias, brincou: 
- Raupp, a gente sabe que metade do pessoal que protes-

tou no exterior era do programa! 
Foi o momento mais descontraído da reunião.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

FOLHAPRESS

EM MENSAGEM ENCAMINHADA 
ontem ao Congresso, a presidente 
Dilma Rousseff  propõe a 
discussão de cinco temas para 
o plebiscito sobre a reforma 
política. Diante da resistência de 
aliados a uma consulta prévia 
da sociedade para a reforma, 
a presidente afi rmou que é 
“imprescindível um amplo e 
imediato esforço conjunto para 
a renovação do sistema político 
brasileiro”. 

Segundo a presidente, “a 
consulta popular é recomendável 
quando as formas de 
representação política dão sinais 
de que precisam ser renovadas”. 

A presidente critica 
indiretamente a ideia lançada 
por aliados, como o presidente da 
Câmara, Henrique Eduardo Alves 
(PMDB-RN), de que o Congresso 
aprove uma reforma política e 
depois apresente à sociedade 
para um referendo. 

“A adoção da forma 
plebiscitária para essa consulta 
popular nos parece a melhor 
dentre as alternativas administras 

pela Constituição. A simples 
manifestação de concordância 
ou discordância popular com 
um modelo já predefi nido 
pode afastar a sociedade da 
ampla discussão dos alicerces e 
princípios que deverão orientar 
a renovação do sistema de 
representação política”, afi rmou. 

Dilma decidiu enviar uma 
proposta de plebiscito depois de 
ser alvo de ataques de aliados, da 
oposição e criticada por juristas 
e ministros do STF (Supremo 
Tribunal Federal) por defender 
uma constituinte exclusiva para 
reforma política. 

A decisão foi costurada com 
ministros e gerou mal-estar por 
não ter consultado nem mesmo 
o vice-presidente Michel Temer. 
Com o desgaste, o governo 
recuou e lançou a ideia de um 
plebiscito em encontro com 
aliado. A consulta preliminar 
aos aliados, no entanto, não é 
consenso na base aliada. O PMDB 
da Câmara e o PSB demonstram 
resistência. 

A presidente rebate os 
argumentos de que o plebiscito 
sobre a reforma política pode 

encontrar difi culdades para o 
entendimento dos eleitores. 

“Argumentos que 
buscam imputar ao povo 
a uma impossibilidade de 
compreensão da melhor forma 
de representação não podem 
prevalecer em um estado 
democrático de direito como o 
novo”, afi rmou. 

“Do mesmo modo, é 
importante observar que a 
realização de uma consulta 
plebiscitária em nada colide ou 
inviabiliza a iniciativa popular 
de projeto de lei que tenham 
por objetivo a reforma do nosso 
sistema político, como vem sendo 
realizada por diversas entidades 
da sociedade civil”, completou. 

No documento, Dilma cita 
que as manifestações populares 
que sacudiram o país nas últimas 
semanas com uma ampla pauta 
de reivindicações e que teriam 
motivado a queda de 27 pontos 
em sua popularidade segundo 
pesquisa Datafolha divulgada no 
fi m de semana. 

“As manifestações 
demonstraram, de forma 
inequívoca, a força e o caráter 

irreversível do processo de 
consolidação de uma democracia 
participativa em nosso país”, 
disse. 

De acordo com Dilma, a voz 
das ruas precisa ser respondida 
por todas as instituições. 

“Assinalaram também que, 
apesar de termos vivido um 
período inédito de crescimento 
econômico com inclusão social 
nos últimos dez anos, nossa 
sociedade exige hoje novas formas 
de atuação dos poderes do Estado, 
em todos os níveis federativos, seja 
para a satisfação e ampliação de 
detritos individuais e coletivos, seja 
para a garantia plena da cidadania”. 

E completou: “Cabe às 
instituições representativas não 
só comemorar, mais esse avanço 
democrático, mas também dar a 
adequada resposta à voz das ruas, 
buscando o diálogo e a celebração 
de pactos que possibilitem a 
construção de caminhos para 
o atendimento das demandas 
apresentadas”.

PONTOS 
SEM NÓ

/ REFORMA /  DILMA ROUSSEFF ENVIA 
MENSAGEM AO CONGRESSO, DIZ QUE 
É IMPRESCINDÍVEL RENOVAÇÃO DO 
SISTEMA POLÍTICO E SUGERE CINCO 
TEMAS PARA O PLEBISCITO

1. 
forma de fi nanciamento de 

campanhas (público, privado 

ou misto): Atualmente, as 

campanhas políticas têm 

fi nanciamento privado, o 

que, segundo os críticos, 

leva os políticos a criar 

vínculos com as empresas 

que os fi nanciaram, o 

que provocaria tendência 

de favorecimento de tais 

empresas. Ao mesmo tempo, 

há críticas ao fi nanciamento 

público de campanha, de 

que o dinheiro dos cofres 

públicos seria dividido de 

acordo com a composição 

das bancadas na Câmara 

dos Deputados e a captação 

de doações das empresas 

passaria a ser ilegal. 

2. 
defi nição do sistema eleitoral 

(voto proporcional, distrital, 

distrital misto, “distritão”, 

proposta em dois turnos): 

Resumidamente, o sistema 

distrital teria como vantagem 

uma capacidade maior de 

controle dos representantes 

pelos representados, pois 

aproximaria o eleitor do 

seu candidato. Já o sistema 

de voto proporcional é 

defendido por aqueles que 

veem a necessidade de 

o parlamento garantir a 

representação de minorias e 

uma distribuição equânime 

entre votos e cadeiras.

3. 
continuidade ou não da 

existência da suplência no 

Senado: diferentemente da 

Câmara, os senadores são 

eleitores por voto majoritário, 

e não proporcional. O 

suplente é escolhido na 

chapa do senador e não 

participa da campanha, 

ou seja, não recebe votos. 

Assim, caso o senador 

eleito se ausente, o suplente 

assume mesmo sem ter 

sido escolhido nas urnas. 

Em fevereiro, 17 dos 81 

senadores em exercício 

eram suplentes, mantendo 

a média de cerca de 20% 

da composição preenchida 

por senadores que não 

disputaram eleições. 

4. 
manutenção ou não das 

coligações partidárias: 

hoje, os partidos fazem 

coligações entre si tanto 

para eleições no Executivo 

(presidente, governadores 

e prefeitos) quanto no 

Legislativo (deputados 

federais, estaduais e 

vereadores). No entanto, as 

coligações nacionais não são 

necessariamente as mesmas 

dos Estados, gerando 

alianças diferentes nos 

planos federal e estadual. 

As coligações permitem 

ainda que deputados da 

mesma aliança sejam 

eleitos na esteira de outros 

bem-votados. Foi o caso das 

eleições de 2010, em que o 

deputado Tiririca (PR-SP) 

teve 1,35 milhão de votos 

e elegeu com ele mais três 

deputados, sendo um do Pc 

do B, um do PRB e um do PT.

5. 
fi m ou não do voto secreto 

no Parlamento: Atualmente, 

a Constituição prevê voto 

secreto na análise de 

vetos presidenciais no 

Congresso e na cassação de 

congressistas. No entanto, 

o regimento interno da 

Câmara e do Senado também 

determina voto secreto para 

a escolha dos presidentes 

das duas Casas. Na semana 

passada, a CCJ (Comissão 

de Constituição e Justiça) da 

Câmara aprovou a proposta 

de emenda à Constituição 

que acaba com o voto 

secreto em processos de 

cassação de mandato. A 

proposta, que já foi aprovada 

no Senado, vai agora a 

uma comissão especial da 

Câmara que será criada 

para analisá-la. Em seguida, 

precisa ser aprovada em dois 

turnos no plenário da Casa.

ENTENDA OS CINCO PONTOS 
CENTRAIS SUGERIDOS POR DILMA

 ROBERTO STUCKERT FILHO

CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶
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Conecte-se

Plebiscito
Li atentamente a matéria sobre 
o plebiscito. Vou começar pela 
opinião do senador José Agripino. 
Ele afi rmou que não sabe se a 
reforma política é mais importante. 
Senador, a reforma política é 
imprescindível. Não podemos 
continuar com um Congresso igual 
às Capitanias Hereditárias, onde o 
parlamentar se perpetua no poder e 
ainda coloca ali seus fi lhos, netos, 
sobrinhos, etc. A reforma política 
tem que acabar com as regalias 
exageradas dos parlamentares. O 
povo não aceita mais esse tipo de 
coisas. A deputada Fátima Bezerra 
diz que o povo tem sabedoria 
sufi ciente e senso. Deputada, o 
povo brasileiro ainda não aprendeu 
nem a votar, vota por dinheiro, 
por troca de favores e elege 
centenas de corruptos para todos 
os cargos. Concordo com Rafael 
Mota quando diz que o plebiscito 
é um tiro no pé. Para início de 
conversa, uma consulta popular 
com tantas perguntas vai deixar a 
maioria dos eleitores sem entender 
nada, pois mal sabe assinar o 
nome e muitos são analfabetos. 
Quanto tempo vão passar dentro 
da cabine tentando responder as 
perguntas cujo conteúdo eles não 

conseguem entender? Resumindo 
eu digo com toda convicção: 
Plebiscito não, referendo sim. 
Outro ponto abordado na matéria 
é o fi nanciamento público da 
campanha. Isso é um absurdo, pois 
os candidatos vão comprar voto 
com nosso dinheiro e continuar 
recebendo dinheiro dos empresários 
interessados na eleição de quem vai 
dar um jeitinho para benefi ciar suas 
empresas. O Brasil não é um país 
sério para adotar o fi nanciamento 
público das campanhas.

Geraldo Batista
Por e-mail

Médicos
Através de “Roda Viva” de hoje 
(ontem), interinamente a cargo 
de Carlos Magno Araújo, peguei 
o “gancho” para uma curta 
abordagem sobre o HWG: o 
problema da escassez de médicos 
e melhorias nos equipamentos 
médico-cirúrgicos do Hospital 
Walfredo Gurgel. O HWG tem 
uma equipe médica de alto 
nível, com jovens profi ssionais 
com doutorado na França e na 
Inglaterra, médicos com “todo gás” 
para aplicar seus conhecimentos, 
mas faltam bons aparelhos e 

tecnologia. Uma fonte me disse: 
“gente boa, tem; o problema é 
que em termos de equipamentos, 
está muito atrasado”. A última 
grande aquisição de equipamentos 
modernos foi na década de 90 
e deu um problemão: o hospital 
pediu que a Secretaria Estadual de 
Saúde adquirisse um microscópio-
otoscópio, no valor de R$ 1 milhão 
e 500 mil. Foi feita a licitação 
e compra e entrega feita pela 
empresa. Tudo bem. O equipamento 
chegou, abriram a caixa e veio a 
surpresa: em vez do microscópio-
otoscópio, veio um telescópio 
de ponta que dava para ver uma 
formiga na superfície da Lua.  
Uma bronca grande, estupefato 
geral. A secretaria reclamou e 
a fornecedora comprovou que 
tudo foi feito de acordo com o 
pedido. Tinham pedido mesmo 
um telescópio... E HWG fi cou sem 
microscopio-otoscopio.

Luiz Gonzaga Cortez
Por e-mail

Igreja
Minha gratidão ao NOVO JORNAL, 
de Natal, pela publicação da 
matéria sobre meu encontro com 
o papa Francisco e retorno a Natal. 

Um agradecimento especial aos 
jornalistas Carlos Magno e Rafael 
Duarte. A vocês, meus amigos, 
votos de um fecundo trabalho pela 
promoção da verdade e do bem! 
Nesta estrada, faço-me um com 
vocês.

Padre Francisco Fernandes
Pelo Facebook

Trem
A locomotiva “Catita”, 1906, volta 
para o RN. A Justiça Federal resgata 
a nossa história. 

Ivan Lira, @Ivan_Lira_RN
Pelo Twitter

Editorial
Excelentes  editorial e artigo [Sheyla 
Azevedo] publicados nessa terça-
feira chuvosa estimulando boas 
refl exões.  

Graciema Carneiro, @Gracejornalista
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374
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Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Sábia orientação
Para quem entende que, por mais “pacífi ca” que seja, uma ma-

nifestação de massa indignada é um verdadeiro barril de pólvora, 
prestes a explodir diante da faísca mais insignifi cante, chega em boa 
hora a palavra de “esperança e admoestação” proferida pelo arcebis-
po metropolitano de Natal, dom Jaime Vieira Rocha, diante do atual 
e delicado momento de tensão social em que estamos.

Ao pronunciá-las, sua excelência reverendíssima não tinha em 
mente, apenas, o rebanho católico que pastoreia, mas “todos quan-
tos sonham e desejam um Brasil justo, solidário, soberano e demo-
crático, com oportunidades para todos”.

A visão de Dom Jaime sobre o que acontece no Brasil não é a vi-
são de um mero espectador; de uma testemunha. É a visão de um 
partícipe.

- Temos convicção do direito que temos de expressar nossa in-
dignação – disse ele. 

E mais: “A coisa pública está para servir às necessidades coleti-
vas do povo brasileiro. As lideranças políticas investidas de cargos 
públicos, nas três esferas de poder do Estado, devem atuar como 
guardiães diligentes de tudo o que está aos seus cuidados; jamais 
como usurpadores dos bens e das esperanças do povo”.

Em sua nota, o arcebispo demonstra sentir que, com “rasgos de 
desespero, o povo manifesta sua indignação pelo descaso recorren-
te dos que nos governam”.

E assinala: “Causa-nos perplexidade assistir o retroceder da ve-
lha indústria da seca, verdadeira serviçal da corrupção que inibe o 
desenvolvimento do Nordeste, fonte perene de pilhagem da coisa 
pública, neste momento de mais um ciclo de seca”.

Contudo – esclarece Dom Jaime – devemos estar atentos para 
evitar que nossa explosão de indignação não acabe por abalar nosso 
maior patrimônio: “Somos um Estado republicano, plasmado nos va-
lores da Democracia, que vimos construindo nesses últimos 25 anos”.

Em seguida, nos lembra: “A luta se dá e se funda no desejo de 
um Brasil melhor para todos. A violência só levará ao fracasso e, por 
conseguinte, fragiliza o Estado democrático que conquistamos”. E 
conclama:

- Que nossas manifestações estejam repletas de cidadania, de 
atitudes de paz, de respeito, de tolerância, de zelo e extrema atenção 
pela sacralidade da vida e integridade física de cada pessoa.

- Não nos esqueçamos – enfatiza o prelado – que os adeptos do 
autoritarismo estão à espreita, esperançosos de, mais uma vez, se 
apropriarem do Estado”.

Pra mim, uma sábia e oportuna orientação.

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

Plebiscito é

O PLEBISCITO PROPOSTO pelo governo e pelo 
PT é um golpismo por diversos motivos. 
Primeiro porque, se ninguém de bom-sen-
so discorda da tese de que o Brasil precisa 
de uma reforma do sistema político, tam-
bém não se encontra ninguém igualmen-
te sensato que ache que isso deva ser fei-
to via consulta popular. Segundo, porque a 
iniciativa é uma tentativa rasteira do PT e 
do governo de mudar de assunto, de lançar 
uma cortina de fumaça entre eles e os cla-
mores populares. Se há uma coisa que os 
manifestantes têm demonstrado à exaus-
tão é que os brasileiros estão cansados de 
golpes baixos e promessas vãs. Terceiro, 
porque não se faz plebiscito para jogar nos 
ombros das pessoas o peso de decisões so-

bre o funcionamento de coisas complexas. 
As pessoas não podem ser obrigadas a de-
cidir exatamente como as instituições de-
vem funcionar. Elas querem simplesmente 
que as instituições funcionem bem, que os 
funcionários públicos sejam honestos, im-
parciais e efi cientes. que os políticos repre-
sentem seus eleitores nas assembleias e no 
Congresso. Uma reportagem desta edição 
revela que o PT e o governo não estão ge-
nuinamente interessados na consulta po-
pular. Eles querem mesmo é usar o tem-
po de televisão destinado à discussão das 
questões a ser propostas no plebiscito para 
colocar Lula fazendo propaganda da presi-
dente Dilma Rousseff , a candidata do par-
tido à reeleição em 2014. Isso é inaceitável.

Os brasileiros foram às ruas exigir a re-
forma dos políticos, não uma reforma po-
lítica. Com seus cânticos, suas faixas e car-
tazes, as pessoas cobraram honestidade, 
transparência e efi ciência dos políticos e 
das autoridades de todos os níveis e par-
tidos. Elas exigiram, principalmente, o fi m 
da corrupção. Ora. não requer muito tiro-
cínio concluir que esses anseios podem e 
precisam ser atendidos imediatamente, 
na vigência do atual sistema político. Não 
há razão alguma para que os políticos e 
as autoridades não possam começar des-
de já a ser e parecer honestos e funcionais. 
É escárnio fi ngir que isso só é possível de-
pois de um plebiscito em que se vai exi-
gir dos brasileiros uma opinião sobre tec-

nicalidades de funcionamento das engre-
nagens eleitorais. Isso equivale a médicos 
perguntarem a familiares de um paciente 
de UTI se eles estão de acordo com os re-
médios perfundidos ou com a porcenta-
gem de oxigênio no tubo traqueal. Obvia-
mente, eles não vão saber responder. Mas 
isso não torna menos justo seu direito de 
que o paciente tenha o tratamento ade-
quado. Assim deve ser em relação às ins-
tituições. Não se pode colocar como pré-
-requisito para a honestidade, efi ciência e 
transparência delas que as pessoas sejam 
experts em detalhes de seu funcionamen-
to. Erigir isso é iludir a platéia. E a platéia 
tem demonstrado com todo o vigor que se 
cansou de ser iludida.

O texto acima, com o respectivo título, é na íntegra o conteúdo da “Carta do Leitor” 
da edição desta semana da revista “Veja”. Resolvi transcrevê-lo para compartilhar com 
os leitores do NOVO JORNAL por considerar um diagnóstico cirúrgico da manobra que 
a presidente Dilma Rousseff  procura promover desde a semana passada com o propó-
sito de manietar o movimento que levou o povo brasileiro às ruas contemporâneas de 
nosso país.

O povo não pediu plebiscito, muito menos a convocação de Constituinte, específi -
ca ou não.

O povo pediu seriedade no serviço público.
Pediu que os governantes e a elite dirigente o ouçam e lhes proporcionem o que a

Constituição vigente assegura, a partir da defi nição de prioridades efetivamente volta-
das para o bem comum, passando pelo combate efi caz à corrupção e chegando à ofer-
ta de bons serviços públicos, em especial nos campos da educação, saúde, segurança e
nos transportes públicos, trazendo ao país o fi m de privilégios e a redução das discre-
pâncias existentes entre os ganhos e a qualidade de vida dos cidadãos e de elites que es-
poliam a classe trabalhadora.

golpe
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Os parlamentares vão come-
çar agora a elaborar o projeto de 
decreto legislativo (PDL) que de-
fi nirá os pontos da consulta pú-
blica sobre a reforma política. 
Com a mensagem do Executivo 
em mãos, deputados e senado-
res terão que defi nir se os cinco 
pontos sugeridos pela presidente 
Dilma Rousseff  serão mantidos 
ou ampliados e ainda se a for-
ma de consulta será por plebisci-
to, como quer o governo, ou refe-
rendo, como defende a oposição.

Mesmo com as sugestões 
apresentadas pelo Executivo 
para o plebiscito, o presidente da 
Câmara, Henrique Eduardo Al-
ves (PMDB-RN), disse que criará 
um grupo de trabalho para ela-
borar, em 90 dias, um anteproje-
to de reforma política. Pelas re-
gras legislativas, a proposta pre-
cisa ser formulada primeiro por 
um deputado federal e tramitar 
na Câmara, antes de seguir para 
a avaliação dos senadores.

“Por precaução ou por pre-
venção, vou fazer uma propos-
ta para formação de um grupo 
– que em um prazo improrrogá-
vel de 90 dias, ouvindo toda a so-
ciedade, todos os movimentos 
que queiram participar – vai fa-
zer um projeto de reforma que 
esta Casa tem o dever de fazer”, 
completou.

Ele considerou as sugestões 
do Executivo “respeitosas”. O de-
putado reconheceu que o país 
precisa de uma reforma ampla e 
transparente e disse que vai co-

brar empenho dos líderes para 
que a proposta tramite rapida-
mente. “Vou levar a proposta 
para todos os líderes para que 
esta Casa tome a consciência 
que é preciso sim fazer uma re-
forma política, ou por plebiscito, 
por referendo, que haja uma in-
teração com a população brasi-
leira, que ela participe deste mo-
mento de transformação das re-
lações políticas”, disse.

Na contramão dos partidos 
de oposição, o presidente do Se-
nado, Renan Calheiros (PMDB-
-AL) defendeu a proposta do go-

verno. “Votamos em 1999 uma 
reforma política ampla que não 
andou na Câmara dos Deputa-
dos. Não entenderia fazer o re-
ferendo sobre uma reforma que 
não aprovamos. De modo que o 
plebiscito é a melhor forma, por-
que você consulta a sociedade e 
o Congresso vota em função do 
que a sociedade escolheu”, disse.

Para Renan, deputados e se-
nadores precisam compatibilizar 
o calendário para garantir que 
as novas regras passem a valer 
já nas eleições de 2014. “No que 
depender do Senado vamos nos 

empenhar para que isso aconte-
ça”, garantiu.

Apesar de toda a resistência 
da oposição, os presidentes das 
duas casas garantiram que vão 
buscar a harmonia sobre o tema. 
Mas, durante a manhã, a oposi-
ção manteve a defesa pelo refe-
rendo. Ontem, na Câmara, o mi-
nistro do Desenvolvimento, Fer-
nando Pimentel, reforçou a op-
ção pelo plebiscito. Segundo ele, 
o governo tem clareza de que é 
o Congresso que defi ne a forma 
legal da consulta pública, “mas 
o plebiscito permite um grau 

maior de participação do que o 
referendo”.

Pimentel disse que é preci-
so agilidade e coragem para for-
mular as perguntas sobre temas 
como o fi nanciamento público 
de campanha e sistema eleitoral. 
“O Twitter nos indicou o sentido 
da urgência, mas não se vai fazer 
de uma forma atrapalhada”, dis-
se ao citar as manifestações po-
pulares nas redes sociais. “Temos 
que evitar que as ruas voltem 
com cartazes ‘Ele não me repre-
senta’. Isso, para mim, foi o mais 
forte”, completou.

FOLHAPRESS

O EX-PRESIDENTE FERNANDO 
Henrique Cardoso (PSDB) 
afi rmou ontem que a 
presidente Dilma Rousseff  
demorou para chamar a 
oposição para o debate sobre 
a reforma política. “Acho que 
a presidente Dilma deveria 
ter chamado a oposição logo. 
Agora é tarde, já está tudo 
cozinhado. Agora é tarde”, 
afi rmou em entrevista ao 
programa “Roda Viva”, da TV 
Cultura. 

O ex-presidente afi rmou 
também que foi procurado 
pelo ministro da Justiça, 
José Eduardo Cardozo (PT), 
para conversar a respeito do 
assunto na última semana. “O 
ministro da Justiça teve uma 
conversa comigo, não sei se a 
pedido da presidente Dilma. 
Mas não teve relação com 
a [assembleia] constituinte, 
nem tocou nisso. [...] Falou de 
plebiscito, não achei um bom 
caminho”, afi rmou FHC. 

O fato de o governo 
federal ter procurado o 
tucano incomoda setores do 
PT ligados ao ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. 

Na semana passada, 
Dilma propôs a convocação 
de uma assembleia 
constituinte para discutir 
exclusivamente a reforma 
política, como resposta 
à onda de manifestações 
que acontecem no país nas 
últimas semanas. 

Diante da repercussão 
negativa, desistiu da 
proposta no dia seguinte. 
FHC voltou a criticar a 
proposta e defendeu que 
algumas das mudanças 
sejam feitas por meio de 
leis. “[Para a convocação da 
constituinte] você tem de ter 
uma ruptura. Mas não houve 
um ruptura, não se está 
pensando nisso.” 

“Tanto que a presidente 
Dilma recuou logo. Deve ter 
falado com quem entende, O 
que me chama a atenção é: 
por que não falou antes?”

O ex-presidente 
afi rmou ainda que foi 
a reação de Dilma aos 
protestos que “chamou 
para o colo do governo” a 
insatisfação expressa pelas 
manifestações. 

“A reação do governo 
chamou a si a questão. 
Porque nas ruas não estava 
a crise de legitimidade. 
Quando Dilma reage dizendo 
que há necessidade de 
reforma, chamou para o colo 
do governo a questão. Era de 
governadores, dos prefeitos. 
Puxou o problema.” 

Para o tucano, a diferença 
entra “a maravilha que 
você vê na propaganda” do 
governo e a vida cotidiana da 
população é um dos fatores 
que motivaram a onda 
de protestos. “As pessoas 
querem melhorar a vida. E 
por mais que você diga que 
melhorou, não acreditam, 
porque a vida é dura. A vida 
para maioria da população 
não é a maravilha que 
você vê na propaganda. Há 
dissonância cognitiva. Bate 
uma na outra.” 

Disse também que 
um “fator novo” é que as 
pessoas passaram a exigir 
“modelo Fifa” para os serviços 
públicos. “Eu quero modelo 
de alta qualidade. Isso é novo. 
Não é só pobreza, os que 
estão subindo na viva querem 
modelo Fifa. E os pobres 
também. E isso é bom.” 

Sobre a reação de Dilma 
aos protestos, o tucano disse 
ainda que “faltou talvez 
conversar mais com o país”. 
“E não fazer o que é moda, 
ler um texto que foi escrito 
por um marqueteiro. Mas eu 
não quero criticar, porque 
é uma situação difícil, não 
quero jogar pedra.” 

NAS MÃOS DOS 
LEGISLADORES

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 5 ▶

FOLHAPRESS

A Justiça Eleitoral defi niu 
um prazo mínimo de 70 dias 
para realizar o plebiscito sobre a 
reforma política. Isso deixaria o 
Congresso sob pressão, pois te-
ria menos de um mês para apro-
var as novas leis para a eleição 
de 2014. 

A presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral, ministra Cár-
men Lúcia, e representantes dos 
27 Tribunais Regionais Eleito-
rais defi niram ontem que o pra-
zo mínimo para conseguir orga-
nizar o plebiscito é de 70 dias 
contados a partir do momento 
que o Congresso defi nir as per-
guntas da consulta. Não há, ain-
da, uma estimativa ofi cial do 
custo do plebiscito. 

Na prática, isso dá um prazo 
de menos de 30 dias para o Con-
gresso discutir o assunto e, de-
pois, aprovar as leis. A cada dia 
que o Congresso atrasar a elabo-

ração das perguntas, isso signi-
fi ca que o pleito poderá atrasar 
e, assim, depois os parlamenta-
res terão menos tempo para vo-
tar as novas leis. 

Isso acontece porque todo 
esse processo de defi nir as per-
guntas, o TSE preparar o plebis-
cito em 70 dias, e depois o Con-
gresso aprovar as leis deve ser 
concluído até outubro. 

A lei exige um ano de ante-
cedência para que essas novas 
regras possam valer para as elei-
ções de outubro de 2014. Assim, 
a data mínima, hoje, seria em 
setembro para a realização da 
consulta, se contados os 70 dias. 
Logo, o Congresso teria entre se-
tembro e outubro para aprovar 
as leis. 

A ata da reunião da Jus-
tiça Eleitoral foi enviada on-
tem à Presidência da Repúbli-
ca, que havia feito a consulta so-
bre a viabilidade do plebiscito, e 
ao Congresso. “Não lhe compe-

te [à Justiça Eleitoral] manifes-
tar-se plebiscito a convocação, 
mas atentar a que os termos se-
jam conformes à Constituição e 
que seja materialmente exequí-
vel”, diz o documento. 

O texto alerta ainda que 
atrasos na defi nição da consul-
ta comprometerão o prazo para 

a realização do pleito. A Justiça 
Eleitoral dá, como exemplo, que 
a consulta poderia ser realizada 
no domingo de 8 de setembro, 
se tivessem “início imediato” as 
providências para o plebiscito. 

“Atrasos na defi nição de tal 
consulta terão consequência 
óbvia e inevitável sobre esse ca-

lendário, porque não é possível 
se ter o início de providências, 
com dispêndio de esforços hu-
manos e de dinheiro público, se-
não quando a específi ca fi nali-
dade está prévia e legalmente 
estabelecida”. 

Segundo o TSE, os 70 dias 
são necessários para preparar e 
distribuir mais de 500 mil urnas 
pelo país, além de informar aos 
eleitores sobre a consulta popu-
lar. O documento ainda desta-
ca que existem “processos for-
mais a cumprir” e, para isso, cita 
o poeta Carlos Drummond de 
Andrade. 

“Cuidado por onde andas, 
pois é sobre meus sonhos que 
caminhas”. “O sonho do povo 
brasileiro é a democracia plena. 
O deve do juiz é garantir o cami-
nho do eleitor para que o sonho 
venha a ser contado para virar 
sua realidade. O juiz não se des-
cuida do poeta”, conclui a ata da 
reunião.

O senador Paulo Davim 
(PV), mesmo assumindo o seu 
mandato através da suplência, 
é favorável à proposta da presi-
dente Dilma Rousseff  de acabar 
com esse expediente. Para ele, a 
suplência gera problemas de le-
gitimidade para quem exerce o 
mandato. “A rigor, a suplência é 
algo que a sociedade não aceita 
muito”, observa o senador. 

Ele diz que o fato de ser um 

senador suplente não o colo-
cará contra a medida sugerida 
pelo poder Executivo. “Não é o 
fato de eu estar atuando como 
senador que vou ser contra a 
suplência. É preciso manter 
uma coerência, não só com mi-
nhas próprias ideias como tam-
bém com o desejo da popula-
ção”, explica Davim, substituto 
do senador Garibaldi Alves Fi-
lho (PMDB). 

Davim acrescentou que, por 
mais que o suplente exerça o 
cargo com responsabilidade, 
sempre vai se deparar com al-
gumas hostilidades. 

“É comum ver jornalistas, 
em blogs, referindo-se a suplen-
tes como intrusos, pessoas que 
fi cam parasitando o parlamen-
to”, comenta ele. 

Davim diz que seria interes-
sante manter o cargo de suplen-

te se houvesse formas de dar 
mais legitimidade a ele, mas, no 
momento, o senador não tem 
noção de como isso acontece-
ria. “É um debate ainda a sur-
gir”, afi rma. 

Questionado como esta-
va o sentimento do Senado so-
bre a proposta do governo, Da-
vim respondeu: “Agora você me 
arrochou sem me apertar. Não 
sei, só falo por mim”, concluiu. 

 ▶ Presidentes Henrique Alves (Câmara) e Renan Calheiros (Senado) analisam texto enviado pelo governo 

ANTONIO CRUZ / ABR

 ▶ Cármen Lúcia, presidente do TSE: prazo mínimo

CARLOS HUMBERTO

 ▶ Paulo Davim é suplente

NEY DOUGLAS / NJ

TSE DIZ QUE PRECISA DE 70 DIAS E 
CONSULTA PODE SER EM SETEMBRO

PAULO DAVIM DIZ SER
FAVORÁVEL AO FIM DA SUPLÊNCIA

AGORA É TARDE 
PARA DILMA OUVIR 
OPOSIÇÃO, DIZ FHC
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TODO MUNDO TEM um pouco de 
cientista. E a ciência precisa ser de-
mocratizada. Seguindo estes dois 
motes, pesquisadores da UFRN de-
senvolveram um kit capaz de pro-
duzir registros eletrofi siológicos, ou 
seja, da eletricidade presente nas 
células vivas. O equipamento dá 
acesso a uma técnica amplamen-
te utilizada em estudos fi siológi-
cos feitos por diversos laboratórios 
do mundo. Entretanto, a técnica é 
pouco desenvolvida no Brasil. 

A expectativa é que o equi-
pamento possa contribuir para 
a educação científi ca de jovens, 
tanto de estudantes de gradua-
ção como do ensino médio, for-
necendo os meios para o desen-
volvimento e aprimoramento, 
em primeira pessoa, do método 
científi co. 

O equipamento permite a ob-
servação e registro da ativida-
de elétrica em um tecido nervo-
so vivo. O projeto é inovador ao 
desenvolver um amplifi cador ele-
trofi siológico de baixo custo asso-
ciado a práticas experimentais de 
neurociência. “Queremos que to-
dos possam ter acesso a uma das 
energias mais belas da natureza”, 
conta Claudio Queiroz, um dos co-
ordenadores do projeto. 

O projeto começou a ser de-
senvolvido em agosto 2011, fru-
to de uma colaboração entre ele, 
que é do Instituto do Cérebro da 
UFRN; George Nascimento, do de-
partamento de Engenharia Bio-
médica; e Bruno Lobão, do depar-
tamento de Biofísica. Hoje o pro-
jeto conta com o apoio de outros 
departamentos da UFRN, além de 
vários alunos de iniciação científi -
ca. Até chegar ao modelo atual, a 
equipe enfrentou alguns desafi os. 
O primeiro deles foi construir um 
amplifi cador eletrofi siológico, que 
permitisse a observação de poten-
cias de ação e potenciais de cam-
po, ambos produtos da ativida-
de neuronal (veja o ‘Saiba Mais’). 
“A energia elétrica produzida pelo 
corpo, e em especial aquela produ-
zida pelo cérebro, tem baixa am-
plitude e, portanto, registrá-la em 
um mundo repleto de interferên-
cia elétrica não é uma tarefa fácil”, 
explicou Claudio Queiroz.

Com o apoio do Programa de 
Ações Integradas da UFRN, o gru-
po conseguiu recursos para con-
feccionar o circuito elétrico, com-
prar componentes e montar um 

protótipo capaz de amplifi car a 
atividade elétrica biológica de ma-
neira robusta o sufi ciente a pon-
to de torná-la menos susceptível a 
interferências e de fácil uso. “Esta-
mos trabalhando agora em mode-
lo com dois canais, para aumentar 
a gama de possibilidades experi-
mentais”, informou. 

A etapa seguinte consistiu em 
encontrar um jeito de visualizar 
o potencial elétrico. Para isso, era 
necessário um conversor do sinal 
analógico em digital. Além de ca-
ros, os conversores comerciais de-
mandam um conhecimento mí-
nimo de computação para se-
rem operacionalizados. “Por mais 
que o amplifi cador fosse bara-
to, isso inviabilizaria a distribui-
ção do equipamento. Então a gen-
te pensou porque não usar o canal 
de áudio do computador?”, expli-
cou. E assim se fez. E deu certo. O 
sinal foi condicionado pelo ampli-
fi cador para ser compatível com o 
canal do microfone do computa-
dor. Para visualização do traçado, 
o grupo utiliza provisoriamente 
um programa de aquisição de áu-
dio gratuito (open source). 

Outra questão que teve de ser 
pensada pelo grupo foi como fazer 
a análise da atividade elétrica em 
seres vivos. Usar humanos para as 
demonstrações foi uma ideia des-

cartada de imediato. “E eu acho 
que não teríamos muitos voluntá-
rios para isso”, comentou o profes-
sor, enquanto mostrava uma agu-
lha que deveria ser cravada no cé-
rebro do voluntário.  

Então, que tal trabalhar com 
pequenos mamíferos? Mas aí já 
surgiria outra grande difi culda-
de. Experimentos com pequenos 
mamíferos até são permitidos, 
mas a Lei Arouca obriga que qual-
quer trabalho com experimenta-
ção animal seja submetido a um 
comitê de ética. “Não teria como. 
Primeiro porque quase nenhuma 
escola pública do país tem acesso 
a um comitê de ética ou animais 
de laboratório. Segundo, existe um 
entendimento cada vez mais cres-
cente de que atividades didáticas 
devem evitar o uso destes animais 
como demonstração, já que exis-
tem outras tecnologias de ensino, 
como vídeos, modelos computa-
cionais, animações, por exemplo”, 
explicou Claudio Queiroz. 

Uma saída – como já vem sen-
do feito em outras partes do mun-
do – seria utilizar invertebrados, 
classe de seres vivos não con-
templados na Lei Arouca. O lei-
tor mais curioso deve se pergun-
tar como um inseto pode ser uti-
lizado como objeto de estudo de 
uma área ligada aos seres huma-

nos. O professor explica: “Apesar 
de invertebrados, esses animais 
também possuem um sistema 
nervoso. E pode parecer espeta-
cular, mas as características ele-
trofi siológicas que regem o fun-
cionamento do sistema nervo-
so de uma barata é a mesma que 
rege o sistema nervoso de um ho-
mem. A diferença é a complexida-
de das estruturas e de organiza-
ção”, ensinou. 

NEUROCIÊNCIA
É UM BARATO

/ ENSINO /  PESQUISADORES DA UFRN 
DESENVOLVEM EQUIPAMENTO DE BAIXO CUSTO 
PARA QUE ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO E 
GRADUAÇÃO APRENDAM NOÇÕES DE CIÊNCIA

 ▶ Claudio Queiroz, um dos coordenadores: expectativa é que o equipamento possa contribuir para a educação

ARGEMIRO LIMA / NJ

Por ter fama de nojenta, 
trabalhar com uma barata 
certamente será uma experi-
ência inesquecível. E é neste 
ponto que o trabalho com in-
vertebrados ganha mais for-
ça. O professor Claudio Quei-
roz explica que o aprendiza-
do está fortemente ligado às 
emoções. “Fortes emoções 
sempre ajudam no aprendi-
zado daquilo que está sendo 
vivido”, destacou.  Isso fi cou 
muito claro no Colégio Es-
tadual Anísio Teixeira, onde 
o grupo de pesquisa desen-
volveu um trabalho duran-
te quatro meses. “No come-
ço, os alunos sentiam certo 
receio. Mas depois eles mes-
mos iam lá pegavam a bara-
ta e realizavam o experimen-
to”, destacou.  

E do ponto de vista expe-
rimental, a pata da barata é 
um ótimo modelo no estudo 
da eletrofi siologia. Suas pa-
tas possuem uma espécie de 
pelo, os espinhos tibiais, que 
são sensíveis a estímulos me-
cânicos, da mesma maneira 
que a nossa percepção tác-
til. Assim como a ponta dos 
nossos dedos, que disparam  
potenciais de ação quando 
tocam em algo, os espinhos 
tibiais também geram po-
tenciais de ação quando esti-
mulados mecanicamente. 

O uso da barata também 
é bastante “rentável”. Com 
apenas uma é possível fa-
zer seis experimentos. É uti-
lizada uma pata de cada vez. 

Além disso, uma única pata, 
mesmo após ser amputada, 
responde a estímulos mecâ-
nicos por até oito horas, de-
monstrando a estabilidade 
da preparação experimental. 

A sensação do leitor dian-
te desta parte do texto deve 
estar indo do “nojo” à “pie-
dade”. O primeiro, pela sen-
sação que se tem com esse 
inseto tão “hostilizado”, e o 
outro pela questão de reti-
rar pata por pata da barata. 
Mas para os dois casos há um 
conforto. 

A barata utilizada no ex-
perimento não precisa, ne-
cessariamente, ser aque-
la que habita o lixo ou que 
sai do esgoto. Hoje é possí-
vel comprar baratas produzi-
das para alimentar peixes de 
viveiros. E são baratas lim-
pas, criadas especifi camen-
te para este fi m. Compradas 
pela internet, elas são entre-
gues em uma caixa, poden-
do depois disso, serem cria-
das pelo próprio comprador.  
Além disso, no manual do 
kit haverá um passo-a-pas-
so de como higienizar o ani-
mal, para aqueles que prefe-
rirem a emoção de capturá-la 
viva. Apesar dos experimen-
tos serem feitos com inver-
tebrados, existem técnicas 
para minimizar qualquer so-
frimento que o animal possa 
vir a experimentar. Antes de 
ter a pata retirada, o animal 
é anestesiado em um copo 
como gelo. 

 ▶ Desafi o é fazer com que o aparelho funcione ligado ao computador

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ A experiência surpreende quem a vê funcionando

CEDIDA

OS PRÓXIMOS PASSOS DO PROJETO 

TODO O PODER
DA PATA DA BARATA

COMO 
FUNCIONA?

A partir de uma 
agulha de dentista 
transformada em 
eletrodo, é captado um 
sinal biológico que é 
jogado no amplifi cador. 
E o sinal amplifi cado é 
digitalizado pelo canal 
de microfone de um 
computador portátil. 
É possível “visualizar” 
essa atividade elétrica 
usando um programa 
de captura de áudio 
aberto. 

POTENCIAIS 
ELÉTRICOS CEREBRAIS

Neurônios são como 
baterias, acumulam carga entre 
o meio intra e extracelular. Esse 
potenciais podem ser invertidos, 
rapidamente, por meio de canais 
iônicos, proteínas que fi cam na 
membrana das células. Esse 
fenômeno recebe o nome de 
potencial de ação. A atividade 
elétrica de uma (grande) 
população neuronal recebe o 
nome de potencial de campo. 
A atividade coordenada dessas 
atividades elétricas permitem a 
percepção, o comportamento e 
o pensamento.

SAIBA MAIS

Hoje o equipamento conse-
gue captar o potencial visual de 
uma mosca, identifi car as res-
postas a estímulos sonoros nas 
patas dos grilos, registrar os po-
tenciais de ação nos gânglios 
das minhocas e – esta é a maior 
especialidade do projeto –  re-
gistrar a atividade elétrica das 
patas de uma barata. Atualmen-
te, o equipamento pode ser dis-
tribuído gratuitamente para ou-
tras universidades e sob enco-
menda. A expectativa é de que 
até o fi nal do ano um kit esteja 
pronto para ser comercializado. 

Para isso, o grupo trabalha 
em três etapas independentes. 
Primeiro espera-se desenvolver 
um software próprio para regis-
trar a atividade elétrica dos se-

res vivos. Hoje é utilizado um 
programa aberto e gratuito, mas 
ele não pode ser distribuído pe-
los professores do instituto do 

cérebro gratuitamente. Outro 
ponto é enriquecer manual que 
vai junto ao kit. Ele trará concei-
tos fundamentais de neuroci-

ência e terá procedimentos ex-
plicando o passo-a-passo sobre 
a realização de experimentos, 
diante de uma coletânea de pos-
sibilidades. Com ele, o aluno po-
derá executar toda a preparação 
do animal, assim como o experi-
mento em si. 

E não para por aí. O grupo 
de pesquisa pretende encontrar 
uma maneira do equipamen-
to passar a ser abastecido pela 
energia do próprio computador 
a partir de uma saída USB. Isso, 
observou o professor, simplifi ca-
rá o uso do sistema e reduzirá o 
preço do produto em quase 50%, 
visto que a bateria é hoje o com-
ponente mais caro do circuito 
e precisa ser trocada em algum 
momento. 

CEDIDA
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,25

TURISMO  2,39
-4,24%

45.228,95
2,928 0,37%8%

A POPULAÇÃO BRASILEIRA foi às 
ruas, levantou cartazes, pin-
tou a cara, e conseguiu ser ou-
vida. Entre várias medidas, con-
quistou a aprovação do projeto 
que obriga a destinação de 100% 
dos royalties do petróleo para a 
educação (75%) e saúde (25%). 
Os deputados, como reconheci-
mento, foram aplaudidos pelos 
ativistas que compareceram ao 
Congresso na quarta-feira, 26 de 
junho, data da votação. De cer-
to, os aplausos não partiram de 
nenhum potiguar.

No Rio Grande do Norte, pelo 
menos em curto prazo, a medi-
da tem valor nulo. Todos os re-
cursos de royalties continuarão 
sendo aplicados onde e como os 
gestores municipais potiguares 
preferirem, sem que isso repre-
sente qualquer descumprimen-
to da lei. O projeto aprovado no 
Congresso em forma de substi-
tutivo é válido somente para os 
recursos oriundos de campos de 
petróleo que tenham entrado 
em operação após 3 de dezem-
bro de 2012 – a proposta origi-
nal do Governo atingiria os con-
tratos antigos. De acordo com a 
Agência Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis 

(ANP), todos os 83 campos de 
exploração existentes no esta-
do, funcionam desde antes des-
ta data. Eles renderam, só em 
maio deste ano, R$ 21,635 mi-
lhões em royalties.

Deste modo, os recursos da 
taxa no RN só serão destina-
dos obrigatoriamente para as 
duas áreas previstas no projeto, 
quando novos poços forem des-

cobertos e começarem a operar, 
o que pode levar anos. A expec-
tativa recai sobre os 18 blocos 
da bacia potiguar arrematados 
no último leilão da ANP, realiza-
do em maio deste ano. Contudo, 
os investidores terão entre cin-
co e sete anos para procurar e 
descobrir petróleo ou gás natu-
ral na bacia, sem que nenhuma 
gota do ouro negro seja retirada 

e declarada.
A expectativa em todo o país, 

é que nos próximos dez anos, a 
soma do valor investido ultra-
passe os R$ 300 bilhões. Isso 
porque o projeto foi aprovado 
diferente do que queria o Gover-
no Federal. A presidenta Dilma 
defendia que fossem destinados 
100% dos royalties para a educa-
ção – sem nada para a saúde – 

e que fossem incluídos no cálcu-
lo apenas os recursos oriundos 
de contratos assinados após de-
zembro do ano passado. Se não 
tivesse sofrido mudança, defen-
de o autor do substitutivo André 
Figueiredo (PDT-CE), o volume 
total de investimentos ao lon-
go da próxima década não ultra-
passaria os R$ 25,8 bilhões.  

No projeto, que ainda será 
apreciado no Senado, está pre-
vista também a utilização do 
Fundo Social do Pré-sal, cria-
do pela lei que regulamentou 
a exploração do petróleo nes-
sa camada geológica. O fundo 
funciona como uma espécie de 
poupança, para a qual devem 
ser destinados os royalties, e a 
participação especial da União, 
referentes ao petróleo do pré-
-sal extraído sob o regime de 
concessão.

O projeto determina que 
50% de todos os recursos rece-
bidos pelo fundo nesse setor e, 
não apenas a metade de seus 
rendimentos fi nanceiros, como 
defendia o governo, sejam desti-
nados à educação. O recurso de-
verá ser usado até que sejam al-
cançadas as metas do Plano Na-
cional de Educação (PNE), que 
prevê o alcance, em dez anos, de 
10% do Produto Interno Bruto 
(PIB) aplicados na área.

O PETRÓLEO

/ ROYALTIES /  PROJETO QUE DESTINA RECURSOS PARA A EDUCAÇÃO NÃO MUDA SITUAÇÃO 
NO RIO GRANDE DO NORTE; MUNICÍPIOS PRODUTORES DIZEM QUE JÁ INVESTEM MAIS QUE O 

RECOMENDADO GRAÇAS AO EQUILÍBRIO NAS CONTAS PÚBLICAS

Mossoró e Guamaré estão en-
tre os municípios que mais re-
cebem royalties no Rio Grande 
do Norte. Só em maio último, de 
acordo com o relatório mensal da 
Agência Nacional do Petróleo, os 
dois receberam mais de R$ 5 mi-
lhões. No acumulado de 2013, a 
soma ultrapassa R$ 27 milhões. 
E deste total, nada foi destinado 
para a educação ou saúde.

A controladora geral de Mos-
soró, Maria de Fátima Marques, 
explicou que hoje todo os recur-
sos dos royalties de petróleo no 
município são destinados à ma-
nutenção dos prédios públicos, ao 
serviço de limpeza pública, à rea-
lização de obras estruturantes – 
recapeamento asfáltico, reurbani-
zação de ruas e criação de novas 
ruas e avenidas –, e à contrapar-
tida de convênios fi rmados com o 
Governo Federal, como no sane-
amento básico, por exemplo. Até 
maio deste ano, a capital do Oes-
te, já recebeu R$ 14,279 milhões 
em royalties, sendo a segunda ci-
dade que mais foi recompensada 
pela extração do petróleo no RN, 
perdendo apenas para Macau.

De certo modo, no entanto, 
a fatia dos royalties que iria para 
educação e saúde pública no mu-
nicípio, caso tivesse algum poço 

em operação depois de dezembro 
do ano passado, de tão pequena, 
teria efeito ínfi mo diante dos in-
vestimentos que já são feitos nes-
tas áreas. Neste ano, de acordo 
com Fátima, até o mês de maio, 
foram investidos em educação, R$ 
30,460 milhões. “E isso é de recur-
sos próprios, sem levar em con-
sideração as transferências fede-
rais”, destaca a controladora. Este 
montante, representa exatamen-
te 19% da receita municipal. Já em 
saúde, em 2013, foram investidos 
mais de 52 milhões, o que corres-
ponde a 23% da receita própria.

Para efeito de comparação, se 
todos os poços existentes hoje em 
Mossoró entrassem no cálculo do 
projeto de destinação dos royal-
ties e a nova lei já estivesse em vi-
gor desde o início deste ano, até 
maio último, a educação só te-
ria recebido R$ 10,709 milhões – 
praticamente 1/3 do valor aplica-
do hoje sem uso dos royalties –, e 
a saúde, R$ 3,569 milhões – valor 
quase 15 vezes menor que o inves-
tido nestes cinco primeiros meses 
de 2013.

A controladora explicou que 
o município faria um remaneja-
mento orçamentário, o que, cer-
tamente, deixaria as coisas mais 
ou menos com estão. Mossoró é, 

deste modo, um exemplo claro de 
que a doação de 100% dos royal-
ties para a saúde e educação não 
deve fazer tanta diferença assim.

GUAMARÉ
Já Guamaré, terceira no 

ranking dos maiores benefi ciados 
pelos royalties até maio deste ano, 
levanta a bandeira de que cum-
pre a Lei de Responsabilidade Fis-
cal no que tange aos investimen-
tos em saúde e educação, sem 
que seja necessário usar os royal-
ties. “Nós já superamos o limite de 
25% para a educação e 15% para a 
saúde”, defendeu o procurador ge-
ral do município, Evandro de Oli-
veira Borges. Ele ainda destaca 
que o município tem uma aten-
ção especial com o serviço médi-
co, oferecendo hoje a maior remu-
neração por plantão no estado em 
hospitais públicos.

Guamaré paga ao médico por 
um plantão R$ 1.800. “10 plantões 
em um mês já correspondem a 
18 mil para os médicos. Não exis-
te nenhum plantão nesse valor no 
estado. O que mais se aproxima é 
o de Parnamirim, que está com 
problema da UPA (Unidade de 
Pronto-Atendimento) sem fun-
cionar”, destacou. Evandro ain-
da informou que a cidade atende 

não só os munícipes como os mo-
radores das cidades vizinhas.

Na educação, por outro lado, 
o procurador ressalta que a par-
tir de investimentos massivos, o 
município conseguiu reduzir em 
mais de 10% o analfabetismo. Ele 
ainda lembra que a prefeitura tem 
pago até os salários dos profes-
sores estaduais, o que seria uma 
responsabilidade do Governo do 
Estado.

Já o dinheiro dos royalties 
é aplicado principalmente em 
obras de infraestrutura. O procu-
rador geral explicou que a prefei-
tura honrou a implantação da re-
fi naria Clara Camarão no mu-
nicípio e tem feito obras estru-
turantes que garantam o bom 
funcionamento do equipamento. 
Ele pontuou que o município re-

alizou a duplicação de uma estra-
da que vai de Salina da Cruz até 
a sede do município, o que repre-
sentou um investimento de R$ 7 
milhões.

“Sem nenhuma contrapartida 
do Estado do Rio Grande do Nor-
te, o prefeito municipal fez uma 
poupança para fazer frente a esta 
obra, que é uma condição de fun-
cionamento também da refi naria 
que precisa que o município seja 
abastecido com água de boa qua-
lidade”, afi rmou, lembrando que 
ainda há outras obras fundamen-
tais que vão levar recursos dos 
royalties, como uma estação de 
tratamento de esgoto.

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

É DELES

 ▶ Alunos do ensino fundamental em escolinha da Zona Norte: futuro de mais investimentos na educação
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PRODUTORES DE PETRÓLEO INVESTEM 
MAIS DO QUE A NOVA LEI DETERMINA

 ▶ Dutos de bombeamento de petróleo na região Oeste: campos maduros
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É certo que há muito a 
fazer pela educação pública. 
Mas para a secretária de 
Educação e Cultura do Rio 
Grande do Norte, Betânia 
Ramalho, é fundamental que 
os investimentos se iniciem 
pela essência: os professores. 
Ela explica que há hoje um 
tratamento diferenciado da 
categoria em todo o país, em 
que cada estado e município 
trata o magistério conforme 
suas condições enquanto o 
professor federal tem vários 
outros benefícios.

“Estes novos recursos 
têm que ser investidos 
numa política nacional 
da educação, que tem que 
priorizar a carreira nacional 
dos professores da educação 
básica nos moldes e na 
estrutura dos professores 
universitários”, defendeu 
Betânia.

A titular da educação 
no Rio Grande do Norte 
ressalta que não há, no que 
diz respeito à qualifi cação 
profi ssional, nada que 
justifi que um tratamento 
inferior para o professor 
da educação básica. Ela 
explica que a maior parte 
dos professores já tem 
formação superior, outros já 
tem pós-graduação e ainda 
há aqueles que são doutores. 
“E nós estamos falando 
da educação básica, que 
é o alicerce da formação”, 
destacou.

Diante das diferenças 
no tratamento dado hoje 
aos professores do ensino 
infantil e fundamental 
diante do oferecido aos 
professores universitários, 
a consequência, explicou 
a secretária, é que os 
professores não se sentem 
atraídos para o ensino 
básico e as “grandes mentes” 
acabam fi cando apenas no 
ensino superior.

Assim, os professores da 
educação básica acabam 
sem tempo exclusivo, tendo 
que trabalhar em mais de 
um turno e em mais de 
uma instituição. Segundo 
a secretária é complicado 
até que ele crie um vínculo 
com a proposta pedagógica 
da escola. A sugestão então 
é que se crie uma carreira 
nacional da educação 
através de um novo pacto 
federativo, em que todos 
os professores sejam 
valorizados do mesmo jeito.

Em outro aspecto, 
Betânia destaca que, depois 
disso, é necessário que 
se crie condições para o 
professor desempenhar 
um bom trabalho, através 
de investimento em 
infraestrutura. Contudo, 
lembra ela, essa parte já 
tem sido contemplada 
bastante ultimamente. “Mas 
o fundamental é investir na 
essência: no professor”, faz 
questão de ressaltar.

 ▶ A secretária Betânia Ramalho defende investimentos no professor
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DINHEIRO DOS ROYALTIES 
PARA OS PROFESSORES

ESTES NOVOS 
RECURSOS TÊM QUE 
SER INVESTIDOS 
NUMA POLÍTICA 
NACIONAL DA 
EDUCAÇÃO, QUE TEM 
QUE PRIORIZAR A 
CARREIRA NACIONAL 
DOS PROFESSORES 
DA EDUCAÇÃO 
BÁSICA NOS MOLDES 
E NA ESTRUTURA 
DOS PROFESSORES 
UNIVERSITÁRIOS”

Betânia Ramalho
Secretária de Educação

A legislação brasileira prevê 
que as concessionárias produtoras 
de petróleo no Brasil paguem uma 
indenização à União, aos estados 
e municípios na forma de royalties 
mensais e participações especiais 
trimestrais, que são calculados 
em função do volume de petróleo 
produzido. São estes recursos que 
serão destinados exclusivamente 
para saúde e educação, caso o 
Projeto de Lei 323/07, que precisa 
ser votado ainda pelo Senado, seja 
sancionado pela presidente Dilma 
Rousseff.

Um importante passo neste 
sentido foi dado no fi nal do mês 
passado, 26, quando o Congresso 
Nacional aprovou, na forma de um 
substitutivo do deputado André 
Figueiredo (PDT-CE), o projeto que 
destina 75% dos recursos dos 
royalties do petróleo à educação 
pública, com prioridade para a 
educação básica, e 25% à saúde. 
Até o momento, estes recursos são 
aplicados por estados e municípios 

da maneira que seus gestores 
acham adequada.

O texto do projeto prevê o 
uso de recursos dos contratos já 
existentes, contanto que os poços 
tenham entrado em operação 
comercial após 3 de dezembro 
de 2012. Isso abrangeria vários 
contratos atuais de blocos 
de exploração que ainda não 
chegaram a essa fase, em que 
o poço começa a produção em 
escala comercial.

A proposta inicial do governo 
era que 100% dos royalties seriam 
destinados à educação pública, 
mas apenas aqueles referentes aos 
contratos assinados depois a partir 
de 3 de dezembro. Esta mudança, 
na estimativa de Figueiredo, culmina 
na ampliação do investimento em 
cerca de 10 vezes.

No Rio Grande do Norte, no 
entanto, todos os 83 campos 
operam há mais de seis meses, o 
que deixa o estado fora das regras 
do projeto.

ENTENDA O CASO

A SECRETARIA ESTADUAL de Infra-
estrutura (SIN) ainda não possui 
uma data defi nida para o início 
das obras do Pró-Transporte. A 
empresa vencedora da licitação, 
realizada em 18 de junho, IM Co-
mércio e Terraplenagem LTDA, 
ainda aguarda a homologação do 
resultado para instalar o cantei-
ro de obras. A estimativa é que 
a ordem de serviço seja expedi-
da até fi m deste mês. A constru-
ção de vias públicas está planeja-
da para agosto, e o conjunto de 
ações deve estar concluído em 24 
meses. O investimento é de apro-
ximadamente R$ 88 milhões.

Segundo a secretária estadu-
al de Infraestrutura, Kátia Pin-
to, os documentos da empresa 
vencedora da licitação perma-
necem sob análise dos técnicos 
estaduais e da Caixa Econômi-
ca Federal (CEF), responsável 
pelo fi nanciamento do servi-
ço. A avaliação é feita em docu-
mentos fi scais e administrativos 
e nas planilhas de custos. Desde 
que foi anunciado, em 2004, o 
conjunto de obras sofreu um re-

ajuste 54% no valor total do ser-
viço. De início, o projeto custa-
ria R$ 57 milhões.

Somente após esta etapa, o 
Governo Estadual pôde assinar 
a ordem de serviço.

A obra do Pró-Transporte 
terá 15 km de extensão e será re-
alizada ao longo das Avenidas 
Moema Tinoco e das Fronteiras. 
Também sofrerão mudanças as 
Avenidas Tocantínea e Rio Doce 
e a Rua Conselheiro Tristão, na 
zona norte da capital. 

O diretor comercial da IM 
Comércio e Terraplenagem 
LTDA, Juliano Galvão, disse que 
aguarda apenas o sinal positi-
vo da Secretaria de Infraestru-
tura para instalar o canteiro de 
obras. “A papelada foi enviada 
à Caixa. Estamos aguardando 
a análise para iniciar os traba-
lhos. Eu acredito que isso deva 
ser feito até o fi m deste mês”, 
asseverou.

De acordo com a SIN, o pro-
jeto será executado em duas 
etapas, sendo a primeira no Eixo 
Fronteiras, com 6 km de exten-
são, e a parte complementar no 
Eixo Moema Tinoco, com 9 km. 

O Pró-Transporte contem-

plará um projeto urbanístico e, 
em alguns trechos, as pistas sai-
rão de duas para seis faixas, im-
plantação de 20 km de calçadas, 
11 km de ciclovias, para garan-
tir uma maior qualidade de vida 
e permitir uma alternativa ao 
transporte público, e 56 termi-
nais de passageiros. 

Kátia Pinto falou ainda que o 
Pró-Transporte sofreu algumas 
alterações em relação ao proje-
to original já que, desde 2004, al-
gumas construções foram rea-

lizadas na área que seria desa-
propriada. Também serão reali-
zadas 273 desapropriações. São 
imóveis que devem passar por 
algum tipo de intervenção – 
seja parcial ou total. A estimati-
va é que as indenizações somem 
R$ 15 milhões. 

O Pró-transporte foi inicia-
do em 2004, quando o Ministé-
rio das Cidades fi rmou contra-
to com o governo estadual. No 
ano seguinte, a então governa-
dora Wilma Maia assinou con-
vênio com a Prefeitura do Natal 
para a realização da obra. Entre-
tanto, oito anos depois, apenas 
o Viaduto da Avenida das Fron-
teiras, no Bairro de Nossa Se-
nhora da Apresentação, foi con-
cluído, mesmo que parcialmen-
te. Das quatro alças de acesso 
previstas, ainda restam uma a 
ser construída. 

O convênio entre o Estado e 
o Município foi encerrado em 31 
de dezembro de 2011. Em março 
do ano passado, o governo esta-
dual tomou para si a responsa-
bilidade das obras, e solicitou à 
Caixa Econômica a alteração do 
Agente Promotor do Programa 
Pró-Transporte. 

FOLHAPRESS

A DISPARADA DA infl ação já causa 
estragos na produção de alguns 
setores da indústria sobretudo o 
de alimentos. De abril para maio, 
o ramo registrou queda de 4,4%, 
a de maior impacto no índice ge-
ral da indústria, segundo o IBGE. 
Para André Macedo, economista 
do IBGE, os preços “tiveram alta 
considerável” e já inibem o con-
sumo de itens de alimentação. 

O custo de vida maior tam-
bém reduz a chamada renda 
disponível das famílias, que têm 
de gastar mais para comprar a 
mesma cesta habitual de consu-
mo. Desse modo, sobra menos 
dinheiro para outros gastos. 

Um sinal claro do impacto 
da infl ação sobre a indústria é o 
comportamento da categoria de 
bens semi e não duráveis, que 
inclui alimentos, bebidas, remé-
dios e vestuário. 

Esse grupo de produtos re-
gistrou queda de 1% no acumu-
lado de janeiro a maio. Foi a úni-
ca categoria - na qual a indústria 
alimentícia é a de maior peso - 
a apresentar uma taxa negativa 
nessa base de comparação. 

Macedo diz ainda que o 
ramo de bebidas também sofreu 
com preços maiores. Embora te-
nha sido um dos poucos com 

expansão de abril para maio 
(4,8%), o setor vem de sucessi-
vas quedas em razão do custo 
mais elevado de seus produtos. 
Na comparação com março, o 
recuo havia sido de 5,9%. 

Com a queda dos alimentos 
(setor que concentra uma gama 
muito grande de produtos) e a 
perda em 20 dos 27 setores pes-
quisados, a fabricação de apenas 
45,6% dos produtos da indústria 
geral pesquisados pelo IBGE tive-
ram expansão. Foi o pior desem-
penho desde dezembro de 2008. 

O varejo já havia sentido a 
força da infl ação e seu desem-
penho neste ano foi afetado pela 
retração das vendas de super-

mercados - que vendem princi-
palmente produtos desses dois 
segmentos industriais. 

Com o consumo contrário 
diante dos preços mais altos, o 
comércio encomendou menos à 
indústria, que já sente os refl e-
xos da infl ação em alta. 

Com a redução do descon-
to do IPI reduzido para móveis 
e itens da linha branca, diz Ma-
cedo, é possível que a deman-
da por esse bens também recue 
e rebata na produção industrial 
nos próximos meses. 

RECUO
A produção industrial re-

cuou 2% em maio na compara-

ção com abril, após ter registra-
do crescimento de 1,8% no mês 
anterior, mostram dados do 
IBGE divulgados ontem. 

A expectativa do mercado 
era de que houvesse queda de 
1,1%, segundo a média das es-
timativas de 14 consultorias e 
instituições fi nanceiras ouvidas 
pelo Valor Data. 

Já em relação a maio de 2012, 
houve alta de 1,4%. Com esse re-
sultado, o acumulado de 2013 fi -
cou positivo em 1,7%. 

Apesar do melhor desempe-
nho no início deste ano, a indús-
tria ainda acumula perdas em 
períodos mais longos. Nos úl-
timos 12 meses encerrados em 
maio, a taxa fi cou negativa em 
0,5%. 

Entre os setores, os desta-
ques negativos de abril para 
maio fi caram com o setor mo-
biliário (-11,4%), de perfumaria 
e produtos de limpeza (-8,2%), 
máquinas e equipamentos 
(-5%), alimentos (-4,4%) e veícu-
los (-2,9%). 

Entre as altas, os destaques 
fi caram com bebidas (4,8%) e 
refi no de petróleo e produção de 
álcool (1,6%). 

Segundo o IBGE, a queda foi 
generalizada. Dos 20 setores, 27 
registraram desempenho nega-
tivo de abril para maio.

NO FIM DA VIA

/ PRÓ-TRANSPORTE /  
EMPRESA VENCEDORA DA 
CONCORRÊNCIA AGUARDA 
APENAS A HOMOLOCAÇÃO DO 
RESULTADO PARA INSTALAR 
O CANTEIRO DE OBRAS NA 
ZONA NORTE; PREVISÃO DE 
CONCLUSÃO É DE 24 MESES 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Infl ação freia produção 
de alimentos

/ INDÚSTRIA /

 ▶ Av. Moema Tinoco tem um dos trânsitos mais complicados da Zona Norte; e o viaduto da Av. das Fronteiras, o único equipamento pronto

HUMBERTO SALES / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ

ESTAMOS 
AGUARDANDO A 
ANÁLISE PARA 
INICIAR OS 
TRABALHOS. EU 
ACREDITO QUE ISSO 
DEVA SER FEITO ATÉ 
O FIM DESTE MÊS”

Juliano Galvão
Diretor comercial da IM 

Comércio e Terraplanagem

 ▶ Preços altos provocam recuo nas vendas de supermercados

ELZA FIÚZA / ABR

LUZ
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NATAL AMANHECEU ONTEM debaixo 
d’água. Os mais de 120 milímetros 
da chuva que começou a cair ain-
da durante a madrugada causaram 
alagamentos em todas as regiões, 
além de congestionamentos e es-
tresse na população. Algumas co-
munidades mais afetadas fi zeram 
protesto para demonstrar insatisfa-
ção com as autoridades, que nunca 
tomam providências no sentido de 
evitar os mesmos transtornos. 

A Defesa Civil de Natal conta-
bilizou aproximadamente 100 pon-
tos de alagamento e dez chamados 
das áreas de risco, que somam 70. 
Carros, motocicletas e transeun-
tes tiveram difi culdades para atra-
vessar ruas inundadas, como em 
Petrópolis e Tirol, nos cruzamen-
tos da Avenida Afonso Pena com a 
Rua Potengi e da Afonso Pena com 
a Rua Mossoró. 

Na Avenida Salgado Filho, entre 
o Hotel Maine e a Empório do Sono, 
seguindo pela Rua Almeida Barre-
to, perpendicular à avenida, a água 
acumulada alcançava os joelhos 
dos pedestres. Um senhor, volun-
tariamente, cavava um bueiro com 
uma barra de ferro para fazer a água 
escoar. Da enxurrada surgiram calo-
ta, placas de carro e muito lixo.

A Secretaria Municipal de Mo-
bilidade Urbana (Semob) preci-
sou interditar a via no cruzamen-
to da Salgado Filho com a Avenida 
Amintas Barros, que serviu como 
ponto de escape para os motoris-
tas. Segundo o diretor de fi scaliza-
ção da Semob, inspetor Carlos Eu-
gênio, esse trabalho de interrup-
ções no trânsito foi necessário em 
outros locais da cidade. 

“Foram entre 15 e 20 pontos 
críticos em que o trânsito precisou 
ser desviado”, disse o inspetor. Ele 
afi rmou ainda que todo o efetivo 
da Semob saiu às ruas para mini-
mizar os transtornos no trânsito.

Na área do Viaduto Quarto Cen-
tenário, o trânsito  também fi cou 
impraticável. A marginal da BR-101, 
nas proximidades do Hotel Monza, 
se transformou numa lagoa. Ape-
nas alguns ônibus – porque muitos 
preferiam desviar por ruas adjacen-
tes de Candelária – tinham condi-
ções de atravessar o trecho entre o 
hotel até o túnel da UFRN. 

Condutores de carros mais co-
rajosos atravessaram a área inun-
dada com muito penar. Mesmo os 
chamados 4x4, fi cavam com água 
na metade da carroceria e corriam 
risco de fi car pelo caminho.

O inspetor Carlos Eugênio, da 
Semob, orienta que em dias como o 
de ontem é preciso cautela no trân-
sito. “Não enfrentar as ‘lagoas’ para 

evitar o pior. Às vezes tem um bura-
co no meio do caminho ou um pa-
ralelepípedo solto, que atinge o car-
ro. É preciso cuidado pra evitar dor 
de cabeça”, alertou Eugênio.

Se um motorista de um Kia 
Sportage preto tivesse atendido a 
sugestão, não teria visto o carro 
afundar em plena Avenida Integra-
ção, em Candelária. O susto foi tan-
to que até os bombeiros foram cha-
mados para resgatar o veículo, mas 
um jipe Troller amarelo de uma ofi -
cina especializada em salvamentos 
conseguiu rebocar o carro.

Tudo que estava no interior da 
Sportage se perdeu. Deu para ver 
o proprietário com um par de sa-
patos encharcado nas mãos. O 
condutor do resgate não quis fa-
lar muito. Disse apenas que aque-
le já tinha sido seu terceiro salva-
mento, só pela manhã, e sem de-
longas fechou a porta do jipe ama-
relo e seguiu, provavelmente, para 
outro salvamento.

O motorista da Sportage, visi-
velmente nervoso, fi cou sem sa-
ber como agir: “Não tem nada a fa-
zer agora”. Depois disso, com um 
sotaque espanhol, não quis mais 
falar. “Não enche...”, disparou. Em 
poucos minutos chegou o cami-
nhão do seguro para rebocar o car-
ro encharcado.

Na Avenida Mário Câmara, nas 
proximidades da Avenida Mor Gou-
veia, na Zona Oeste da cidade, mais 
uma “lagoa” se formou. Em meio a 
tanta água, as pessoas que passa-
vam pelo local também viaram fogo 
e fumaça.

Tratava-se dos moradores do 
bairro de Nazaré, que protestavam 
contra os alagamentos da região, 
segundo eles, pela falta de drena-
gem e saneamento básico. “Há 
mais de 30 anos reivindicamos 
o saneamento aqui e nada. Esta-
mos cansados disso”, reclamou o 
comerciante e presidente da As-
sociação de Moradores, Francisco 
Júnior, 40.

METEOROLOGIA
O setor de meteorologia da 

Empresa de Pesquisa Agropecu-
ária do RN (Emparn) prevê mais 
chuvas para os próximos dias, mas 
não com a intensidade de ontem, 
quando a precipitação superou 
mais da metade do esperado para 
o mês inteiro de julho. A média 
anual para essa época é de 210mm; 
só ontem foram mais de 120mm.

Segundo o meteorologista Gil-
mar Bristot, da Emparn, as chuvas 
ocorreram dentro da normalida-
de. “É o período de chuvas no lito-
ral. Isso se dá pelas temperaturas 
mais quentes e o vento mais fra-
co. A umidade gerada traz chuvas 
com maior frequência”, explicou.

UM RIO 
QUE PASSOU...

/ TEMPO /  EMPARN REGISTRA 120 MILÍMETROS 
DE CHUVA EM NATAL ENTRE A MADRUGADA E 
A MANHÃ DE ONTEM, MAIS DA METADE DO VOLUME 
ESPERADO PARA TODO O MÊS DE JULHO

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

 ▶ um dos trechos mais alagados na Avenida Senador Salgado Filho foi registrado na altura do túnel de acesso à Universidade Federal do Rio Grande do Norte, onde os veículos grandes e pequenos ultrapassartam com difi culdades 

 ▶ Francisco Júnior, presidente da Associação de Moradores de Nazaré

 ▶ Pedestre caminha com difi culdade na Avenida Senador Salgado Filho

 ▶ Chuvas dos últimos dias abriu cratera na Avenida João Medeiros Filho

 ▶ Protesto de moradores na Avenida Mário Câmara, na Zona Oeste da cidade

 ▶ Na Rua Mossoro com Rua Afonso Pena, em Petrópolis, trechos inundados

 ▶ Transeunte olha um Kia Sportage preto afundar na Avenida Integração

 ▶ Intervenção na Avenida Senador Salgado Filho, proximo ao Hotel Monza 

 ▶ Jipe Troller de uma ofi cina especializada em salvamentos reboca o carro
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RAFAEL DUARTE 
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A SECRETARIA ESTADUAL de Edu-
cação quer o retorno imediato 
às salas de aula de 32 professo-
res que atuam exclusivamente 
como diretores do sindicato da 
categoria no Rio Grande do Nor-
te. A exigência segue uma reco-
mendação do Ministério Público 
expedida em 25 de junho passa-
do. No documento assinado pelo 
promotor de Justiça do Patrimô-
nio Público Paulo Batista Lopes 
Neto, o MP dá 48 horas para o 
Governo do Estado cumprir a su-
gestão sob pena de acionar a Jus-
tiça para forçar o cumprimento.

O Ministério Público recorreu 
à lei complementar estadual nº 
122/94 que garante a liberação 
de alguns diretores, mas impõe 
restrições. Com base no artigo 
101, foi requerida a convocação 
de servidores e professores afas-
tados para suas funções junto ao 
Sinte/RN, além daqueles que es-
tejam afastados por mais de dois 
mandatos consecutivos. A lei es-
tadual permite, no máximo, três 
diretores liberados e, mesmo as-
sim, desde que tenham sido re-
eleitos apenas uma vez. Atual-
mente, 32 dos 35 diretores do 
Sinte são liberados e trabalham 
exclusivamente para a categoria 
fora das salas de aula. 

Na recomendação, o promo-
tor entende que o problema da 
falta de professores nas escolas 
estaduais tem relação com a li-
beração dos docentes que atua 
no sindicato. “O afastamento 
de um grande número de ser-
vidores da secretaria estadual 
em tela deixa lacunas nas esco-
las, salas de aula e outros seto-
res administrativos daquela pas-
ta, comprometendo a efi ciência 
e a regularidade do serviço pú-
blico de educação, que sofre, há 
bastante tempo, com a falta de 
servidores e professores”, escre-
veu Paulo Batista Lopes Neto. 

De Brasília, a secretária es-
tadual de Educação Betânia Ra-
malho disse que vai cumprir o 
que determina a lei. “Não exis-

te razão para a revolta. Pedimos 
apenas o cumprimento de uma 
lei que há muito tempo não era 
respeitada. Recebemos uma re-
comendação por escrito e va-
mos pedir o cumprimento ime-
diato”, disse. 

A secretária questiona o fato 
do estado repassar mensalmen-
te quase R$ 400 mil ao sindica-
to – valor que corresponde às 
mensalidades dos professores 
descontados na folha de paga-
mento – e mesmo assim preci-
sa retirar professores de sala de 
aula para fazer um trabalho que 
poderia ser realizado, na visão 
da secretária, por funcionários 
contratados. 

O que justifi ca um sindica-
to receber quase R$ 400 mil por 
mês e fazer uso de professo-
res para suas funções sindicais, 
quando temos uma falta enorme 

de professores? Essa consigna-
ção permite que a gestão do sin-
dicato ande com as próprias per-
nas”, afi rmou a titular da Educa-
ção estadual, que reiterou que 
não abre mão do retorno dos 32 
professores para as salas de aula. 

“É justo a secretaria fi car fi -
nanciando um sindicato? Pois 
hoje é um fi nanciamento”, disse 
sem levar em conta que a verba 
repassada é descontada do salá-
rio dos trabalhadores, e não do 
orçamento do governo. 

SINTE 
A direção do Sindicato dos 

Professores fi cou revoltada com 
a posição do Ministério Público 
e promete partir para o confron-
to com a instituição. A coorde-
nadora geral do Sinte-RN, Fáti-
ma Cardoso, afi rmou que a enti-
dade está sendo vítima de perse-

guição e lamentou que o MP use 
uma lei para “atacar os trabalha-
dores da educação”.

Fátima informou que a dire-
toria vai convocar uma assem-
bléia geral nos próximos dias 
para ouvir a categoria. Ela ga-
rantiu que na primeira mani-
festação de rua organizada para 
protestar contra a decisão do 
MP – o que deve ser decidido na 
plenária do sindicato - mais de 
cinco mil professores se engaja-
rão ao lado da diretoria.  A sindi-
calista adiantou que uma das al-
ternativas já discutidas interna-
mente e que pode ser colocada 
em votação na próxima assem-
bléia é a apreciação, em congres-
so estadual, da transformação 
do sindicato em federação. 

Assim, cada uma das 17 dire-
torias regionais do Sinte viraria 
um sindicato e, conforme reza a 
mesma lei usada agora pelo MP, 
as novas entidades deverão con-
tar, no mínimo, com três direto-
res liberados cada uma. Caso a 
proposta seja aprovada, o núme-
ro de professores liberados para 
a luta sindical passaria dos atu-
ais 35 para 51. 

“Se fôssemos uma federação, 
seriam 17 sindicatos e cada re-
gional teria direito a três pesso-
as. O número de liberados seria 
até maior. Então podemos con-
vocar um congresso de um dia 
para transformar o Sinte numa 
federação. Isso já estava sen-
do discutido internamente”, 
comentou.  

Fátima Cardoso não vê a 
menor possibilidade de o Sin-
te manter a estrutura atual com 
apenas três diretores liberados. 
A entidade possui 30.380 sócios, 
85 núcleos municipais e 17 re-
gionais distribuídas por todas 
as regiões do estado. A sindica-
lista classifi cou de ‘contraditó-
ria’ e chamou de um ‘ataque à 
democracia’ a postura do MP na 
mesma época em que a institui-
ção saiu às ruas para pressionar 
o Congresso Nacional a rejeitar 
a PEC 37, que restringia o poder 
de investigação de promotores e 
procuradores do país.

CONFLITO À VISTA
/ EDUCAÇÃO /  SINDICATO REAGE CONTRA MEDIDA DO MPE QUE CONCLAMA OS DIRETORES DA 
ENTIDADE A RETORNAREM PARA A SALA DE AULA E AMEAÇA SE TRANSFORMAR EM FEDERAÇÃO

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

A CLASSE MÉDICA do Estado 
deve colocar seu bloco hoje na 
rua, na esteira dos protestos 
que tomam conta do Brasil. A 
pauta da categoria está fecha-
da contra a proposta do gover-
no federal em importar médi-
cos cubanos a pretexto de pre-
encher o défi cit de profi ssio-
nais registrado principalmente 
no interior do país. A manifes-
tação está prevista para as 9h, 
na sede da associação, na Ave-
nida Hermes da Fonseca, no 
Tirol.

Desde janeiro de 2012, o go-
verno está estudando uma pro-
posta de “importar” médicos 
de outros países para trabalha-
rem em locais remotos. Ontem, 
o ministro Antonio Patriota, 
das Relações Exteriores, afi r-
mou que o país negocia com 
Cuba um acordo para trazer 6 
mil médicos, que trabalhariam 
em regiões pobres onde a assis-
tência média é defi ciente.

A polêmica, contudo, é a 
possibilidade da convocação 
desses profi ssionais não con-
siderar o Revalida, exame que 
se propõe a medir se o estran-
geiro está apto a atuar na me-
dicina praticada no Brasil. “Em 
qualquer lugar do mudo preci-
sa da revalidação, da equipara-
ção de seu currículo para sa-
ber se você tem compatibilida-
de para atuar na saúde daquele 
país, cada nação tem suas par-
ticularidades”, analisou o pre-
sidente da Associação Médica 
do RN, Álvaro Barros.

Conforme argumenta, a 
tese do governo de que faltam 
médicos não se sustenta, sen-
do utilizada para disfarçar o 
verdadeiro problema do se-
tor: a ausência de investimen-
tos e de uma política públi-
ca efi ciente. Para Barros, esse 
é o motivo que afasta os pro-
fi ssionais do serviço público. 
“Não temos problema de falta 
de médico. Temos o sufi cien-
te para toda a nação, o que não 
existem são condições de fun-
cionamento e trabalho”, criti-
cou o cardiologista.

Ele aponta ainda que sem 
revalidação, os estrangeiros 
não estariam sujeitos ao Con-
selho Federal de Medicina, a 
quem compete aplicar sanções 
que resultem da atividade mé-
dica. “O governo quer que eles 

venham sem controle. Se não 
são inscrito no CRM e come-
terem erro médico, quem vai 
julgar? Se houver problema de 
saúde e óbito? Vão responder 
onde, se não são brasileiros? 
Vão ser deportados?”, questio-
na o presidente da Associação 
Médica.

No contraponto, a tese 
que se apresenta sobre a falta 
de médicos é a resistência que 
eles têm em trabalhar nas ci-
dades localizadas no interior 
do Brasil. No RN, no qual anu-
almente de 250 a 280 médicos 
se formam, de acordo com es-
timativa de Barros, são justa-
mente as áreas mais distantes 
que sofrem com a carência de 
profi ssionais, mesmo onde há 
ofertas de salários atraentes. 
Confrontado com esse quadro, 
Barros apontou outro proble-
ma do setor. 

“Não é reserva de merca-
do. Não se trata de “nem eu 
preencho nem deixo que nin-
guém venha”. Não há interio-
rização porque não tem car-
reira para o médico. Não há 
estímulo para o ingresso no 
serviço público. Estamos fa-
lando do governo federal, que 
não tem política para a saúde. 
Por que não faz concurso pú-
blico? Quando faz, o salário 
inicial é de R$ 1,5 mil. Quem 
quer? Quando a gente chega a 
ganhar 10 mil reais é por cau-
sa de salários e gratifi cações”, 
disparou o médico.

A convocação dos médicos 
cubanos também tem outro 
ponto sensível, destaca Álvaro 
Barros. “Eles vão dar permissão 
para que se traga às famílias ou 
o governo vai fi car reciclando 
a cada seis meses?”. Estimati-
va do Conselho Federal de Me-
dicina dá conta de que 10% do 
seis mil cubanos seriam apro-
vados no exame de revalida-
ção. Nesse caso, para trazer 
seis mil cubanos seria preciso 
convocar 60 mil.

“O governo tenta implan-
tar essa ideia não é de hoje. Há 
cinco anos que tenta passar 
a ideia de médicos cubanos 
para cá sem revalida. Na hora 
da revalidação não consegue 
entrar ninguém, os currículos 
deles são incompatíveis”, diz o 
cargiologista, alertando na se-
quência: “Sem revalida, a po-
pulação está correndo risco, 
porque não sabemos a forma-
ção desses profi ssionais”.

O promotor Paulo Batista Lo-
pes Neto não quer entrar em po-
lêmica, mas discorda da posição 
do Sinte. Ele disse que está apenas 
cumprindo uma lei que já existe e 
garante que não tem motivos para 
perseguir ninguém, muito menos 
a categoria dos professores. 

“Eu não conheço ninguém no 
Sinte e eles também não me pro-
curaram. Dei um encaminhamen-
to a uma documentação que re-
cebi da promotoria da educação. 
Não gostaria de entrar no campo 
da polêmica e também não estou 
perseguindo ninguém”, disse. 

Ele também discorda da re-
lação criticada pela presidente 
do Sinte, Fátima Cardoso, que vê 
contradição no MP em pedir o ar-
quivamento da PEC 37 e ir de en-
contro à luta dos trabalhadores 
em educação. 

Discordo veementemente. 

Ninguém está lutando contra o 
Sinte nem contra trabalhador ne-
nhum. O Sindicato é uma enti-
dade privada. Há professores re-
cebendo salário do governo sem 
exercer suas obrigações nos locais 
de trabalho. Há uma ilegalidade”, 
afi rmou.   

 ▶ Promotor entende que o problema da falta de professores nas escolas estaduais tem relação com a liberação dos docentes que atua no sindicato

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Betânia Ramalho, secretária estadual de Educação: cumprimento da lei

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Álvaro Barros, presidente da Associação Médica do RN: manifsesto

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Fátima Cardoso, coordenadora geral do Sinte-RN: vítima de perseguição

NEY DOUGLAS / NJ

“NÃO ESTOU PERSEGUINDO NINGUÉM”, DIZ PROMOTOR

Para o presidente da Asso-
ciação Médica do RN, um dos 
problemas centrais é o que 
pode parecer um dos mais sim-
ples: o idioma. “Eles não enten-
dem nada. E me refi ro também 
a muitas doenças populariza-
das com nomes que não são os 
científi cos. O segredo do diag-
nóstico está no que o pacien-
te nos conta”, argumento Álva-
ro Barros.

“Suponha um paciente que 
chegue ao médico dizendo que 
está um ‘cisco’ no olho e precisa 
de atendimento. Eles vão saber 
o que é um ‘cisco’? Aqui todo 
mundo sabe o que é, mas lá em 

Cuba eu não sei”.
Além de cubanos, o gover-

no federal também cogita im-
portar médicos de Portugal e 
Espanha, tendo inclusive já tra-
tado sobre o assunto com re-
presentantes dos dois países. 
Até agora, as negociações não 
avançaram.

“A população disse sabia-
mente o que queria: saúde, 
educação, segurança. No que 
nos diz respeito, a comunidade 
médica do Brasil, nós estamos 
prontos para colaborar com o 
governo no que seja necessá-
rio para se ter uma saúde dig-
na, mas para isso é preciso: não 
rasgar as leis, criar condições 
de atendimento e criar uma 
carreira médica através de con-
curso público”, reiterou Álvaro.

MÉDICOS PROTESTAM 
CONTRA ‘IMPORTAÇÃO’ 
DE PROFISSIONAIS

/ SAÚDE /

IDIOMA PODE 
SER PROBLEMA
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Fotos
1. Carlos Alberto, Marizza Kalianne e 

Neto Lopes
2. Cleudio Pereira e Kyarla Fonseca
3. Isabel Carneiro, Carol Dantas, Kilza 

Medeiros e Elidiane Fernandes
4. Luciano Kleiber, Virginia Coelli,  

Ewerton Freire e Marcos Alexandre
5. Mariele Rego e Dyego Costa
6. Marino Eugenio, Beta Almeida, Clara, 

Ysnara, Felipe e Hugo Pinto

1

O futebol é o ópio do povo e o 
narcotráfi co da mídia”

Millôr Fernandes (1923 – 2012)
Desenhista, humorista, dramaturgo 

e escritor carioca

Arraiá de São 
Pedro ‘Vem que 
é 10’, em Capim 
Macio

 ▶ A potiguar Lucila Almeida, 
formada em direito pela UFRN, 

trabalha como pesquisadora para o 
Inter-American Development Bank 
em Florença, na Italia, e acaba de 

ingressar no doutorado no Instituto 
Universitário Europeu, após concluir 

o mestrado no próprio Instituto

 ▶ As irmãs Cyntia  e Rossane Shelman vibrando com 

o tetracampeonato no Dom Vinicius

 ▶ Karla Veruska e Raniere Barbosa renovando os votos para Santo Antônio

?
VOCÊ 
SABIA
Que o Parque das Dunas foi 
eleito o quarto melhor parque 
do Brasil e quinto da América do 
Sul em uma pesquisa sobre as 
principais atrações de destinos 
turísticos ao redor do mundo? 
Que a premiação, que estreia 
neste ano, levou em conta 
milhões de avaliações e opiniões 
de viajantes que são usuários 
do site TripAdvisor? Que foram 
feitos rankings mundiais, por 
região e por país, que incluíram 
1.263 pontos turísticos, parques, 
museus, parques de diversões e 
parques aquáticos vencedores? 
Que o Parque do Ibirapuera, 
em São Paulo, foi eleito como 
o melhor do país, seguido pelo 
Parque Estadual do Ibitipoca, 
em Minas Gerais, o Mangal das 
Garças, no Pará e o nosso Parque 
das Dunas?
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Quem chupou a ideia... 
... de quem???

O pai do 
Joãozinho

Um homem está calmamente no 
supermercado fazendo compras 

quando de repente uma bela 
morena, dos seus trinta e poucos 

anos olha fi xamente para ele e fala:
- Acho que você é pai de 
um dos meus meninos!

Incrédulo, faz um rápido exercício 
de memória, pensa na única 
vez que foi infi el à mulher e 

responde afl itíssimo:
- Você é aquela vagabunda com 

quem fi z sexo, sem qualquer 
proteção, totalmente bêbado, 

à beira da piscina, naquela 
despedida de solteiro do Jorge, que 
estava ao nosso lado num bacanal 

com duas das suas colegas?
- Não, meu senhor! Eu sou a 

professora de matemática do seu 
fi lho Joãozinho…

Loja nova
A Moura Dubeux inaugura 
a sua loja no Natal Shopping 
para oferecer mais uma 
opção aos interessados em 
conhecer ou adquirir um dos 
empreendimentos. O ambiente 
tem toda a estrutura necessária 
para que o cliente receba um 
atendimento diferenciado, 
com conforto e comodidade. A 
unidade conta com corretores 
especializados e o portfólio 
completo de empreendimentos 
da Moura Dubeux em Natal, 
funcionando de segunda a 
segunda, entre 10h e 22h, 
inclusive nos feriados.

TT News
Bebel Tinoco embarca hoje para 

São Paulo. Lá ela fará pedidos 
do bambambam André Lima 

e dos belos pisantes da Invitto. 
Enquanto isso, a loja em Natal 

não para de receber as novidades 
da Ana Mac, Gig, Dhuo e Renata 

Campos, entre outros.

Novos 
associados

O Natal Convention & Visitors 
Bureau conta com sete novos 

associados. Olimpo Recepções, 
AE Marketing Promotion, Peppers 

Hall, Top Gráfi ca, Praia Shopping 
e os hotéis Alimar e Paradise 

Blue Marlin passaram a integrar 
o grupo que trabalha para 

fomentar o segmento de Eventos 
e Negócios na cidade.

Doação do mês
A Casa Durval Paiva está 

precisando de fraldas descartáveis 
tamanhos G e XG para os 

seus pacientes. Quem quiser 
ajudar pode entrar em contato 
pelo 4006-1600 ou na própria 

instituição na Rua Clementino 
Câmara, 234, no Barro Vermelho.

Magic Time
Zélia Rabelo, diretora da Open 
Doors, só contabiliza pontos 
positivos. No ano passado, ela 

lançou o programa Magic Time e 
a ação virou um sucesso. Nos dias 
em que cursam inglês, os alunos 

passam três horas a mais na escola 
imersos em uma programação 

recheada de atividades culturais 
em inglês e ofi cinas pedagógicas 

em português. O trabalho 
desenvolve competências e 

promove a autonomia, além de 
possibilitar situações para o uso do 

segundo idioma.

Sob nova 
direção
O Grupo Vila ganha novo diretor 
executivo. Ronaldo Lacerda, 
mestre em Administração, 
engenheiro mecânico, professor, 
palestrante e que já passou por 
grandes empresas antes de chegar 
ao grupo, agora é responsável pela 
execução das diretrizes propostas 
pelo Conselho de Administração 
e pela gestão geral da companhia, 
nos três estados em que o Grupo 
Vila atua: Rio Grande do Norte, 
Paraíba e Pernambuco.

Com arte e 
com afeto
Natal dispõe agora de um trabalho 
inovador na área de psicoterapia. 
A clínica ArteSã, dirigida pela 
psicóloga Cristianne Marcelino, 
atende seus clientes unindo a arte 
como meio de expressão saudável 
dos sentimentos e a qualidade 
de vida das pessoas. Por meio de 
trabalhos manuais, os clientes 
são estimulados a expressar 
seus afetos. A clínica localizada 
no Tirol, faz atendimentos em 
grupos e individualizados.  
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Editor 

Moura Neto

Ministério da 
Educação

Objeto: Aquisição de cartuchos e tonner originais para atender aos ambientes acadêmicos e administrativos do IFRN – 
Câmpus Natal Central.
Entrega do Edital: A partir do dia 03 de julho de 2013.
Endereço: Rua Dr. Nilo Bezerra Ramalho, 1692 - Tirol.
Abertura das Propostas: 15 de julho de 2013 – 14h, horário de Brasília.
Informações complementares: As empresas interessadas em receber o edital deverão acessar o site www.comprasnet.gov.br 
ou www.ifrn.edu.br ou através do telefone (84) 4005-0786 ou 4005-0787 para maiores informações.

Ricardo Antônio Bezerra Soares de Araújo
Pregoeiro

AVISO DE PREGÃO Nº 02/2013

RIO GRANDE DO NORTE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

JULGAMENTO DE RECURSO
PLNº 0060/2013 - TOMADADE PREÇOS

A v i s o

indeferir o Recurso Administrativo
INTERLAGOS MOTORES LTDA-ME

Engº Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto -

ODiretor Presidente daCompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande doNorte - CAERN, no uso
de suas atribuições, tendo em vista o que consta no Processo Licitatório em epígrafe, e baseado no
pronunciamento da Assessoria Jurídica, resolve interposto
pela licitante , permanecendo então, a decisão já
proferida pela CPL.

Natal/RN, 02 de Julho de 2013
DIRETOR PRESIDENTE

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

MÚSICAS DE RAÍZES afro- 
colombianas, técnicas circenses 
e a expressão corporal da dança. 
Junte tudo isso e descubra o 
segredo do Elixir Tafari, dueto 
cênico/musical formado por 
Isabel Cardona, 34, e Netan Yahu, 
38, que desde segunda-feira 
está em solo potiguar para uma 
temporada de 10 dias em Natal, 
através do apoio do Coletivo Fora 
do Eixo. A dupla colombiana já 
está longe de casa, Bogotá, desde 
18 de janeiro e por enquanto 
ainda não sabe o que vai 
encontrar por aqui, somente que 
não pode ir embora sem antes 
“conhecer a praia de Pipa”.

A primeira apresentação 
ocorreu na segunda-feira, 
às 20h, na Praça André de 
Albuquerque, onde a dupla pode 
mostrar aos interessados suas 
infl uências étnicas, que vão 
desde a salsa e o som cubano 
até o hip hop e o funk norte-
americano. No próximo sábado, 
6 de julho, das 16h às 19h, eles 
ministram uma ofi cina de 
cantos e mantras na tenda do 
grupo Auta de Luz, em Pium. 
Entre 8 e 10 de julho, eles ainda 
vão realizar uma ofi cina de 
dança no Espaço Gira Dança, 
Ribeira, das 19h às 22h.

“Tem sido assim desde que 
estamos fora de casa. Por onde 
passamos fazemos ofi cinas 
e esse contato com a cultura 
brasileira está sendo muito rico”, 
avalia Isabel, ainda um pouco 
deslocada com a cidade que vai 
conhecer aos poucos. Até então, 
eles já passaram pela Amazônia, 
Maranhão e Ceará. Daqui 
seguem para João Pessoa.

“Na ofi cina de dança vamos 
falar sobre a técnica de contato 
e improvisação que eu fi z na 
Alemanha há alguns anos e 
agora está em alta em toda 
a América Latina. Consiste 
basicamente em manter um 
ponto de contato com a pessoa, 
ou as pessoas, com as quais 
você está dançando. Serve para 
qualquer ritmo”, detalha sobre 
a segunda ofi cina, com um 
português perfeito.

Muito embora somente 
os dois estejam viajando pelo 
país, o time original é um 
pouco maior e conta ainda com 
outros seis músicos igualmente 
envolvidos no tripé - circo, teatro 
e música - que forma o projeto. 
Isabel começou na música 
aos 13, compondo, cantando e 
tocando percussão em grupos de 
músicas afro-colombianas, até 
que conheceu Natan e os dois 
musicaram tantos espetáculos 

/ TURNÊ /  DUPLA DE ARTISTAS COLOMBIANOS SE APRESENTA 
EM NATAL E MINISTRA OFICINA DE CANTOS, MANTRAS E DANÇAS 

NA ARTE
ELIXIR

teatrais e circenses que 
resolveram misturar de vez todas 
as linguagens em um projeto 
independente.

“Também gostamos 
bastante de fazer intervenções. 
Fizemos algumas em Fortaleza 
e ainda não sabemos se vai rolar 
aqui em Natal, mas é possível. 
Vamos ver”, complementa. 
A maior “estranheza” com 
os costumes brasileiros ela 
encontrou na hora do almoço. 
“Lá, nas refeições, a gente pode 
escolher entre feijão, lentilha e 
grão de bico. Aqui só podemos 
escolher entre feijão e feijão”, 
diferencia, aos risos, enquanto 
comenta que, no geral, os 
demais costumes se parecem.

“Ah, tem o açaí também, que 
eu me apaixonei e lá a gente 
não tem isso”, lembra sobre o 
sabor que conheceu durante a 
passagem por Belém do Pará, 
cidade que ainda reservou outro 
encontro inusitado para a dupla, 
com o cineasta francês Vincent 
Moon. Ele estava gravando 
um vídeo com a cantora Gaby 
Amarantos, dona do hit “Ex mai 
Love”, quando convidou o Elixir 
Tafari para participar de um 
festival audiovisual que estava 
promovendo.

“Ele gostou do trabalho por 
causa da nossa característica 
étnica e esse show surgiu de 
um dia para o outro. Foi um 
encontro muito legal”, lembra 
Isabel, comentando também 
que achou o tecnobrega 
interessante, principalmente 
do ponto de vista social. “Como 
música em si eu não gostei, mas 
achei incrível essa união que ele 
proporciona. A força que a Gaby 
tem na comunidade é muito 
bonita de se ver”, avalia.

Já em Fortaleza,  foram 
apresentados ao forró pé de 
serra, um ritmo bem mais fácil 
de dançar, segundo Isabel, e 
uma das várias infl uências 
brasileiras que a dupla vai 
levar de volta na bagagem 
para temperar a produção das 
novas músicas. Com 10 anos 
de estrada, o primeiro CD foi 
lançado há apenas dois anos, 
um registro ao vivo em um 
teatro de Bogotá. Agora eles 
estão compondo mais algumas 
para formar outro trabalho.

Entre as preferidas do 
repertório está “Kalenguela”, 
que leva o nome de um dialeto 
africano sinônimo de felicidade. 
“Eu conheci esse canto há 
alguns anos e sempre quis 
colocar em uma música, até que 
o Netan usou um riff  de guitarra 
e nós conseguimos”, lembra 
sobre o processo de composição 
que basicamente conta com 
Isabel nas letras e Netan nas 
harmonias das canções.

“É assim que surge nossa 
música, aí vamos gravando 
todas as improvisações e depois 
vamos escolhendo tudo aquilo 
que pode ser interessante”, 
complementa. Antes do atual 
nome, a banda já chegou a se 
chamar “Sol Nagual”. “Então, 
vai ser difícil de explicar, mas 
Nagual é um conceito indígena 
que seria algo como a alma sair 
do seu corpo”, arrisca enquanto 
explica melhor o signifi cado 
de Elixir Tafari. “Elixir signifi ca 
licor curativo e Tafari é criação. 
A música é o nosso licor 
curativo criativo”, diz.

BRASIL 
Esta é a primeira vez da 

dupla no Brasil, mas ela já 
se apresentou em outros 
países da América Latina, 
como Equador e Venezuela. A 
experiência meio “mochileira” 
contribui principalmente para 
o desempenho cênico deles no 
palco, como afi rma Isabel.

“Acho que esse contato direto 
com a arte de outros países 
tem ajudado bastante na nossa 
atitude cênica. Não somos só 
um grupo que oferece música, as 
viagens sempre exigiram mais e 
aqui, particularmente no Brasil, 
estamos podendo conhecer o 
movimento underground das 
cidades. Fortaleza está muito 
rica nesse sentido, vamos ver em 
Natal”, diz.

Comparando a situação 
com seu país de origem, Isabel 
destaca a criação do Ministério 
da Cultura colombiano no fi nal 
da década de 90. “Atualmente 
é uma cena cultural muito 
bem patrocinada pelo governo 
por causa da criação desse 
ministério. Lá em Bogotá tem 
muito mais arte independente, 
até mais que o Brasil”, conclui.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Isabel Cardona e Netan Yahu:  dueto cênico/musical apresenta músicas de raízes afro-colombianas 
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Editor 

Viktor Vidal

O ABC REINICIA hoje sua jornada 
no calendário nacional após 
a parada para a Copa das 
Confederações tentando 
manter vivo um sonho: avançar 
na Copa do Brasil. Depois de 
eliminar Parnahyba-PI e Sport 
Recife, o time agora comandado 
por Waldemar Lemos terá 
pela frente o Goiás, às 21h, no 
Estádio Serra Dourada. Além de 
tentar construir uma vantagem 
para o jogo da volta, a partida 
da noite de hoje servirá 
como prova para o Alvinegro 
mostrar de que serviu essa 
intertemporada vivida no mês 
de junho.

Até o ABC tem feito na 
Copa do Brasil tudo aquilo que 
não conseguiu fazer na Série 
B do Campeonato Brasileiro. 
Nos três jogos que disputou 
até esta terceira fase da Copa, 
o Alvinegro venceu todos. Já 
na Segundona, em seis jogos, 
a equipe abecedista não 
conseguiu vencer uma partida 
sequer, amargando a lanterna 
do certame. 

Por esse motivo o ABC 
passou os últimos 30 dias antes 
da parada para a Copa das 
Confederações esperando a 
interrupção do campeonato. A 
promessa era de que durante 
a intertemporada as falhas 
seriam corrigidas. Depois de 
vencer a Taça Ecohouse fazendo 
uso de um time reserva, agora 
é a hora do time da Rota do Sol 
mostrar o resultado do trabalho 
desenvolvido nesses quase 30 
dias. 

Também hoje será o 
primeiro jogo ofi cial de 
Waldemar Lemos no comando 
técnico do ABC. O treinador, 
anunciado no início da 
paralisação para a Copa das 
Confederações após o fracasso 
da negociação com Zé Teodoro, 
que iria substituir Paulo Porto, 
terá seu primeiro teste prático 
depois de cerca de 20 dias de 
treinamentos, intercalados aos 
três jogos da Taça Ecohouse. 

Para o jogo onde o objetivo 
é conquistar alguma vantagem 
(vitória ou empate com gols) 
para o jogo da volta, marcado 
para o dia 17 no Frasqueirão, 
o ABC novamente continuará 
sem poder contar com 
alguns de seus principais 
jogadores. Para enfrentar o 
Goiás Waldemar Lemos não 
terá à disposição os atacantes 
Alvinho, Wanderley e Rafael 
Santiago, todos entregues ao 
departamento médico, além 
de Elionar Bombinha e Rodrigo 
Silva, artilheiro do time na 
temporada 2013, que ainda se 
recuperam de lesão. 

Completam o time “de fora” 
o lateral-esquerdo Alexandre 
e o volante Mateus, ambos 
em tratamento médico; e 
Gladstone, o Erivélton e Pingo, 
que já atuaram na Copa do 
Brasil por outras equipes. 
Havia uma dúvida em relação 
à participação do também 
atacante Felipe Alves na partida 
de logo mais. Isso porque ele 
estava emprestado ao Santa 
Cruz quando o time do Inharé 
disputava a Copa do Brasil – foi 
eliminado ainda na primeira 
fase pelo ASA de Arapiraca. 

O jogador, todavia, não jogou 
nenhuma das partidas pelo 
time tricolor e, por isso, foi 
relacionado por Waldemar 
Lemos para ocupar a posição 
de titular ao lado de Tony no 
ataque abecedista na partida 
de hoje. 

A única dúvida de 
Waldemar Lemos até ontem 
parecia ser no setor de armação 
de jogadas. Uma possibilidade 
é a entrada de Jean Carioca, 
que vem sendo o camisa 10 
alvinegro desde a saída de 
Júnior Xuxa. A outra é escalar o 
recém-chegado Erick Flores. 

FOLHAPRESS

COM DESFALQUES 
IMPORTANTES no setor 
defensivo, o Atlético-MG 
inicia hoje a busca pela 
inédita vaga na decisão 
da Libertadores. O time 
brasileiro enfrenta o 
Newell’s Old Boys às 21h50, 
em Rosário, na Argentina, 
pelo jogo de ida das 
semifi nais da competição. 

Dono da melhor 
campanha do torneio até 
aqui, o Atlético-MG vem de 
uma classifi cação sofrida 
ante o Tijuana. Após sair 
perdendo por 2 a 0 e buscar 
o empate no México, o time 
brasileiro se classifi cou 
com um empate por 1 a 1 
em Belo Horizonte graças 
ao goleiro Victor, que 
defendeu um pênalti já nos 
acréscimos do segundo 
tempo. 

Após a partida, o 
zagueiro Réver discutiu 
com a arbitragem, 
foi expulso e acabou 
suspenso por dois jogos 
pela Conmebol. Outro 
zagueiro titular, Leonardo 
Silva se machucou em um 
treinamento e também está 
fora. Assim, a zaga amanhã 
terá o veterano Gilberto 
Silva ao lado de Rafael 
Marques. 

No meio-campo, o 
técnico Cuca também tem 
outro desfalque. O volante 
Leandro Donizete também 
se machucou em um treino 
e será substituído pelo 
experiente Josué, campeão 
da Libertadores em 2005 
com o São Paulo e que 
chegou ao time mineiro 
nesta temporada. 

Apesar dos problemas 
na defesa, o time está 
completo no setor 
ofensivo. Bernard e Jô, que 
estavam com a seleção 
na conquista da Copa 
das Confederações, estão 
garantidos para a partida, 
assim como Ronaldinho e 
Diego Tardelli. 

No Newell’s, o técnico 
Gerardo Martino poderá 
contar com os defensores 
Heinze e Vergini e o 
centroavante Scocco, 
cujos contratos foram 
renovados pelo clube após 
a derrota na Superfi nal 
argentina para o Vélez 
Sarsfi eld no último sábado. 
O time aposta em um 
jogo ofensivo e na força 
da torcida para superar os 
brasileiros. 

Em jogos ofi ciais, o ABC nunca 
perdeu para o Goiás. Os dois times já se 
enfrentaram sete vezes, cinco pela Série 
B e duas pela Copa do Brasil, e desses 
confrontos o Alvinegro saiu vencedor em 
três oportunidades, conseguindo empate 
nos outros quatro. No Serra Dourada foram 
três jogos: dois terminaram empatados e 

um foi vencido pelo ABC, pela Segundona 
de 2011. No somatório dos embates o time 
de Natal marcou 11 gols e tomou apenas 
sete. A última vez que potiguares e goianos 
se enfrentaram foi no returno da Série B 
do ano passado, no dia 26 de outubro, no 
Frasqueirão, onde a equipe abecedista 
venceu o jogo com o placar de 3 a 2. 

Na “liderança” da zona 
de rebaixamento da Série A 
do Campeonato Brasileiro, 
o Goiás é mais um que vem 
dispensando mais atenção para 
a Copa do Brasil. Ao contrário 
do ABC, todavia, o time de 
Goiânia não teme revelar o 
objetivo do time na competição: 
conquistar o título e a vaga na 
Libertadores do ano que vem. 

“A Copa do Brasil é uma 
grande oportunidade de 
você poder chegar longe, 
conquistar um grande título, 
ir para a Libertadores. O 
Goiás tem de pensar nisso, 
pois é um torneio curto. Em 
1999 nós fi zemos uma grande 

campanha, eliminamos Santos 
e Vasco, mas é preciso algo 
a mais. Queremos ir para a 
fi nal, queremos conquistar o 
título. Acho que outras equipes 
fora do eixo Rio-São Paulo já 
conquistaram a Copa do Brasil, 
portanto, podemos conquistá-
la também”, comentou o 
atacante Araújo. 

Nas duas primeiras fases 
da Copa do Brasil o Goiás 
eliminou, respectivamente, 
Oratório-AP e Santo André. 
Assim como o ABC, o time 
verde fez três jogos (já que 
também eliminou o jogo da 
volta na primeira fase) e venceu 
todos. 

Um dia após a saída de 
Júnior Pipoca do clube, a 
diretoria do ABC anunciou 
a contratação do experiente 
Gilcimar, de 32 anos, para 
reforçar o ataque abecedista. 
O jogador vem por indicação 
do técnico Waldemar Lemos. 

Gilcimar, que tem 
características semelhantes 
às de Rodrigo Silva, disputou 

o Campeonato Carioca este 
ano pelo Boa Vista, por onde 
marcou seis gols. O atacante 
fez carreira pelo interior do 
Rio de Janeiro, tendo passado 
por Bangu, Mesquita, Tigres, 
Duque de Caxias e outros 
tantos. Gilcimar atuou ainda 
em Dubai e na China, onde 
estava até o início desta 
temporada. 

O jogador chegou ontem 
a Natal e ainda não está 
regularizado. Com sua 
chegada, o ABC mantém o 
número de nove atacantes 
no elenco. Antes dele o clube 
já contava com Rodrigo 
Silva, Vanderlei, Wanderley, 
Bombinha, Alvinho, Felipe 
Alves, Rafael Santiago e 
Romarinho. 

UM SONHO / IDA /  DE VOLTA AO CALENDÁRIO 
OFICIAL, ABC ENFRENTA HOJE O GOIÁS 
PELA TERCEIRA FASE DA COPA DO BRASIL

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

DESFALCADO, 
ATLÉTICO-MG 
ENCARA O 
NEWELL’S 

/ LIBERTADORES /

GOIÁS QUER O TÍTULO

DIRETORIA ANUNCIA MAIS UM ATACANTE
ABC JAMAIS PERDEU PARA O GOIÁS

 ▶ Erick Flores e Tony: novidades no time

 ▶ Waldemar Lemos estreia como técnico em jogos ofi ciais do ABC

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

FICHA TÉCNICA

FICHA TÉCNICA

Estádio: Serra Dourado, 
em Goiânia-GO.
Horário: 21h50
Arbitro: Emerson de Almeida 
Ferreira-MG

Estádio: Marcelo Bielsa, 
em Rosário.
Horário: 21h50
Arbitro: Enrique Osses (Chile)

ABC

Lopes; Thiaguinho, Flávio 
Boaventura, Vinícius e Guto; 
Leandro Santos, Edson, Bileu, 
Leandro Santos e Jean Carioca 
(Erick Flores); Tony e Felipe Alves. 
Técnico: Waldemar Lemos.

ATLÉTICO/MG 

Víctor; Marcos Rocha, 
Gilberto Silva, Rafael 
Marques e Richarlyson; 
Pierre, Josué, Diego Tardelli, 
Ronaldinho e Bernard; Jô. 
Técnico: Cuca

GOIÁS

Renan; Vitor, Ernando, Rodrigo e 
William Matheus; Juliano, Thiago 
Mendes, Ramon e Hugo; Araújo 
e Walter. 
Técnico: Enderson Moreira.

NEWELL’S OLD BOYS 

Guzmán; Cáceres, Vergini, 
Heinze e Casco; Pérez, 
Bernardi e Figueroa; Tonso, 
Maxi Rodríguez e Scocco. 
Técnico: Gerardo Martino

A MAIS


